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. BUENOS AIRES, 25 (U P)-A embaixada da Espa Iaha fez publicar uma nota, desmentindo 6S noticias ampla- Omente divulgadas no estrangeiro, sobre um pretenso ·pedi·,
do de intervenção da Argentina para minorar a situação
pclítíea espanhola Tambem desmentiu r O pedido de Fran- Rio, 2� (A.. N.) - Segundo O Diretório Regional da Liga de Defesa Nacional tem a
eo. referente a asilo para si e sua família, .em terras por- telegrama recebido de Nova honra de convidar as autoridades civis; mílttares e eclesíástítenhas,,: Iorque, 3, Delegação Brasileira cas, a Legião Brasileira de Assistência, a Cruz Vermelha Bra-

a Conferêncía Econômica In-I sileira, a imprensa, as associações, síndícatos, estudantes e o

ternacíonal, reunida em Bye, povo, p!ira a missa que será celebrada seg�nda-f�ira, 27 do �o�..,teve magníríca atuação nos. rente,' as 9 horas, na Catedral Metropolitana; pela memoria
trabalhos do certame. Seu pre- dos que, naquela data, em 1935, tombaram em defesa da Or
sídente, sr. João Dandt de Olí- dem e da Lei, contra o comunismo.
veira foi alvo de distinções do

_. '-- - .�------'-----------

. A· Liga Social contra o Macambo está construindo mais maior relevo, ocupando a pre-:- lOllORfS 25 lU P)--'O" gener!41 [I'senhower dpterml'nou/;����d�::.sJi:�:m�an�m: !:SeS���:�:j:�:� �ii!:���eC�i:4:0i:���� !I cito'ncen'trôra-n de 'o'o'vos !lxe�rcl·Ltos nl� ronl'�� de Aa l

morar no mocambo, :l!:Slte fato vem provar' o que dizíamos no cia para a vida' brasileira. Seu '11 U '" IS U ". U" Y uu U
-

f.:!:� �����:��,�fa�e:e�: ;:v6�r:�����hi�= ��cs�r:o' e���i:��� �:Pl�::;:�: I c�eH para assenuôr a posse �e eulonia e �O' ftp.no
'

' ..
tante do ReciTe ficaria no :r;n�cambo� Assim co;mo' o habita�te

I
AC!resce�tam, essas: noto icii3;s �ue· , y -�_ f.do mocambo comprava o rádio e até a geladeira a .prestação, o sr. João Dandit de i Olíveíra Amercadoria que lheera oferecida emicondíções fáceis.de paga- foi homenageado pelas delega OU t ra Vez'.mento, ela compraria ou alugarãa a casa que se .Ihe apresen- [ções de todos os países presen-

.

tasse, de aeôrdo com o seu poder aquisãtrvo. O que lhe falta- [tes a Conferência e que a Amé- t ,.
•

�: •va era 'a casa. O inquilino ou comprador, esses existiam em rica Latina expontaneamenre}. -

.

-

,

:���n��:d:;����i�a:e������u�áa c���,,:�Il�t:�:s c�� ��i��;e��v���:sf��ela�� fO"I- hom�ardeada � c�n Ilt�t· 'I'anDo'oS'�:r�o ��:�� Sl���C�� ��;;���d;�� :���ft��t! ;�E�: i ��g��la!::!�i�,an�:s!���= l �I
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mercado de casas ,e que nao ha melhor negocao, nem mais se- lhos, alcançando aprovaçao to- I' SAIPAN, 25· (U P)-Anuncia-se aqui que cinco gru-
gura inversão de capítaís doque construír ; casas populares, das a.s, suas recon;lendações. 1>08' de super fortalosas B. 29 'decotaram- h(lj� .novemente •

.casas baratas, casas do tipo qúe a Liga projetou ê está fazen- --" . ....::::.__ . _.__

....
_ para bombardear 'I'oquío e o terrítorlo metropolitano. [a-.

oo,� :�:t;ab;�':�ad:n�����; pois, um grande campo de limitadas
-
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apllicação, al:iafiOO-(},' interêsse �hdd.vid�P.�§ecial. Q g'9vê·uw 'Rj<?" 9.2 (A N) � Seguindo �n�m� e·· nn IIr�s Dr'�m 0(' unlcnt"está fazendo tudo o-que é possíwel para estímútar"aquela' mr:- comu���ç��':ro�ir-âbíii�0 � UlImllD. =t" '"" UlI. UlU .�.' fu I- 'jro :�... , -OU·'"', dattva. Novo serviço de abastecímento de água, novas ex:ten-' Ooordenação.. da. .,MobllJ:zaçao. .' "

.'
.,

,

.

.

"

. wes da rede em esgoto, aterro, dos alagados, novas ruas e no- Econômica; a :p�I'Itir d� 10 de .:.. ',�AfHINGTON, 25 (U �)_;A Junta Inter-Americana
Tas avenidas, pavimentação de extensas áreas nos subúrbíos, janeiro de '1945" a reaãtzaçãó lDf?r�ou .que, apenas, Panamá e Hondur�8. responderam á:
.1lOVas Iínhas de ôníbus.Isão provídêncías que O> poder público de feir.as, exposições a certa- S(\�Jcitação a: geunua para uma conterencta de. chanceleres.to.ma todos os dias e es�ão á vista de toda a gente. mes- semelhantes, nO's -Estados formulada ha duas semanas"

Há roulito dinhell"O nos bancos, a rg'Ule.l'ra foi um bom negó- de São Ptalulo, páraná, Santa

O-(---C-4-U-l-t-f-----(-S-J-n.....;.H-I-·a-..,.·-(-M
.....

'---M-·-�-�--Utio para mUlitaJs classes, pequenos' e granpes produtores, pe-. Catari,ua,. Rio Grande do ,Sul, \

.

.
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,l\lUenos e grandes fabricantes,. ,todos ·estão' prósperos.. MuiltOs Espirito S�to, Minas Geraise' ,

.

-

-

.

'

.

.
.

�. :devem ter l'eServas a apLicar. O moo. conselho e o meu apelo é Goi�, onde mais se tem <le
que se lembrem qoo que não tem caJsa:s, porque não há casas' monstrado as difiou1dades de
tl· colaborem com a 'sua riqueza para o bem estar dos outroS. tra'nsporte por via férrea, da-

Na inversão dos cap�tais" dois fatores são essenciais - se- penderá de prévia Hcença da
gimmça e juro:s. A casà para alJUgar ou vender oferece segm:an- Cooroe,n,ação, que só & conce

� e juros. Se há grande paIlte da população·que habita' nos derá se o ttàns,porte dos prodru-
1Jlllocambos por não encontrar casa, 'Se O' govêrJJO está abrindo tos e animais a s'eífem exi:bidos�:venidas e derruibando_Vielhas cas'aJs, a pl'QCUTa. será semp.re não preteri'r ó rle,.oa.rga .. de in-
;maior. Não sei de maior fator segurança do que êsse. teresse mai-s imedia.to para a

Os capitalistas não devem perder. essa oportunidade. população do paí,s.

Diretor-proprietário: J A I R O
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CASAS POPULARES
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Se:&ta-feira da Paixão,. 2'0 de março de 1761. A "procis
ISÍÍO do erute,rro", so}ielllidade ,religi,osa das maiores na ca;pi-'
tal de Sanita C.atarina, vai (passar!"' f,rem.te á casa do sail:gento
ecr Thomás Francisco da Cos,ta, emigr,aido da ilha do, Fayal..

Sua esposai, Mariana JaoiJIJ.rta da Vitórta, atraz dos postigos,
dado o adialn,tamelllto de gravidez, ,agularidava, p,amlJ elllour
t�-J.o, '() momento de ajoelhar. E quando o esqui.fe defronta
va. a p(}rta ,p-rilncipal ;s,entm-se ,alll,gl1lSitiada,: ali mesmo, na
;an.te-sala, em leito improvisado, entre ,lrág,rd,mas de �ô:r e co-

.iiiD.oção, deu à luz um meni-uo.
.

Assim masiCcu o 11'Inão .Joaquim Francisco do Livra-
meuto.

'

"

- nois dias depois, o vigário José AlntÔl!liD Borges e Cas
tro, uru Igreja Ma,triz da Fl1eguesia de Noss'a Senhora do iDes-
1lerro, reoehia para ha1:isar o netü .prutemIO- de Migu,el Vieira
·e HeleiI\a de Jesús e maltcraw de Frands'Co, Du�a de Faria
� Miaria de Faria aplflesemitrudo, sem "madrinha, pelo padri
nhü �pttão Ma!Jl'J'el da Rocha (Livro de Batisados nO 4,
fls. 41). '

,

O exemplo paterno inftuiu dec�si.vamen;te na formação
e,spiril1:uIlI do infaJulle.

O saírge.ntO-ilnÓT pentencilll á o.ooem Terceira de S. Fran,
.:isco, foi um dos ill1s:tiltuidor,es· da Lrmandarde d0S Passos,
4a Caridade dOiS P()!b�'cs, pam suprk .a falta de' uma. Gasa
,ore MiseriClordia. iFioi ele qUem, como tesoureiro, propôs á
;mesa dlll Irill'a!Jldade as obr�s do Hos:pitail, a 5 de agosil:o de
1787. E su,periIDttendeu a construção, terminada em 31 de De
�o de 1788.

De sua rdeSlcCindCll1da le.gWma, cakuLada em mais de
;(}Cfil filhos, metos,' biSinctós e tartaraneto's, fóram religiosos
IQS fi,lhros: \

Ana Maria de .Tesús (Ordem Terceka); Padre Thomás
ancisco da Co,sta; Froocisca Maria Ide Jesús, José Fr.an- .

ClSCO d.e Faria e Cos,ta, capi,tão-mor Ma;noel. Fralllcisco dru
,

Cosita, coronel A1ntônio Migiuel FrwnlCis<!o 00 Costa, todos da
rdem TerceirllJ.

.

Joaquim, J]llcnino de doze anos, depois de ap.re.nder '1's
lPri1Íleiras letras, .foi levado peTo pai, tJambem negociante,
-para praticar n;a "loja'''. Mas, era um "mào canteiro", pOl"
'que, desde cêdo,. gQStava de faz.eI" c3lriOOdre.

Certa vez, passlmdo um moodigo f,rente ao estabeleci
mento Joaqu.igJ.l perc.ebeu que SUaIS vestes restavmn esfarra
�das.' EsCoou-se do ,recilllto' e qurundo voltou eSltav:a com o

------�------�------------------------------------------------�---------

.

',PARIS 25 (U P) Os drcúlos oficiais ainda não
ponfirmaram a chega,da do g6ner�1 De GauHe b. Mo.cicou ..

anunciada nas emit!l8oraB suissas.. ,
, !

Confisca�as as �rOf1riedades' alemã1
ESTAM1\iUL. 25 (V 'P)---O go.verno turco' determ'inou ()

iD)ediato c�Qj:isco .de todas as propriedades,&lemãs no pais.:
P�rtío, eoan o niesmo i;n,fuiíto de se tazer leigo fr3JnlcÍiSca110�,:
VIU' f,rus'Íada, !llovamente� SItIa tClIllta'tiva, de ing;res1saif na '01'
GeI!ll. E, em Abri.! .oUI M3,io de 1783, ei-Io de volta a Santa.
CaJtar�na, encontrando bem amp'a�·.ad'a, pe);o pov'Ó e p,elaCôrte, a lrmaindade d»s ,Passos e Cal'i:da,de do-s PlObrries móla:
reail da sua obst'Í!nalÇã.o ca'l'1tativa.: .. .

'

-

F<üi ma.l r·ecebido pel'Os pais, de' quem '€Q'al o ".filho que•.r·ido", de:sg'os,toS/Os que anrdavaan com o seu aJJ1imo de reI!lUJl .

cia. (O s�r.genrtlQ-IIllür tSoubooa (Iue, Joaquim, mo Rio, de Ju ·

Gle,Ílro, m().strára�s,e díspOSrto a "deixar pai, mãe e parentes.
e tôdas as cOIIllo,didades, palra seJ"vÍtr os pdb'l'es). Pas'sou ':'
poi!s, a residi'!' COIlll Os solb.rinhoS' DOIilli,ngoSi e Cale.tano fi='
lb,os

.

do se'll irmão ausente cOfOlniel Aintô,nio· José da C�stal
que, pam concluir ,es.tuldoSl; ocupávarrn ,cása pl'OlJll'i:a: lI1a ci-'
daJde, sob cuidados de. uim escravo; Hesidfr, é fôrça de ex-' ,

pressão: A maior pall't,e do temp-o, Joaquim pa.ssava eml'
outras casas.' Quando havi:a af!lição· ou ,enfenmidade em·
oho,p!l'l1as de mend·igor.s:, ,ele se· trarl1lsfe.ria ,á caibeeeira doS'.
rufl1tos. oU" perc<ürria aSI' ,�sltradas., coletando 'e!S!I1IloIlars. Como·
entf'ernueiif,o, ou COill'O Provi,de.nda Divili1a, pr.ocurava, Illa vi
lSÍ!Ilha,nça rLca, pão, J'lOIUiplliS ,e remledios parra os. mdig,eul!Je:S.'·. COlllse.Jheiro sua.Vle e ganerOlSiQ; pl'egava e praticavlll 0\bem, em'caminhava desviarias, curava chá,gas,. alimemava as

, crioocimlhas. "

AJo deixai' ó acoo,chêg;o 'do' lar, �l,ulll'Cru nl'arcaV'a a ho:ral'
ou o dia, da'-voJ,ta: o _regresso se dava f'ÍlllIda a pequena ba."
ta,lha. O irmão Joaquim; de' haJJ.it<ü d,escobe'I'lÍn aJl1if:o,rizacla
pe'lo, P,rovÍlnci�l_ qrll'e, c,0010vido, facuJ1t.á,ra o t;s:o daqueIas.vestes dlC enmtao, rez�"I\a a!P'�f.l;as, Ç> n,ecessá�io. Aproxima,.,"
V�HSe. de Deus pelas boas obras e pela rel!lunrCia.

Suave ,revOil:uci{)l!l'ári0, quando ajusbva o preço da pas ..
s'ageirl?- para Portugal,. o ·seu prOIlet'or, regall:eando, qW;I: p,a.,
garI' OIto moed,� ao- plloJto: 'J'oaquim ,deu tudo (Jiu1e tinha, dezlnoedas. E, aSS1m,. p-o'rque njlo compl1CeUldia' a ga!Jlarnoia e a
ava,rles!a, de fir'ó<nte .erguida, tIiJ::\l1itav'lli os ricos em favor dos·
pobr·es! como ag�n,t� preoursor dos g;rarneds rea.justamellltos.a servIço. do 'SOCla]'Ism<ü pregado pelo Mestre. .

A.LICERCES DA COMUNIDADE (15)

JOAQUIM 'LIVRAMENTO, IRMÃO, DOS·
INFEUZES_

PETRARCHA CALLADO

coJJe,te abotoado alté o pescoço. Desconfiada, mn.a ·escrava
alerll:ou a mã.e e da, pOlndo-o em oo\ll.fisiS;ão, descobriu que o·
menimo h3:via dado ,a próprilll camisa. ao m.alitrapilho. D'ou
tra rei.ta, um f'l'eguês el!ltrow para cormpra,r flazem.da: e, dePoisde escolhe-la, argumentou que o ,tecido não valia '0 ll:J.reç-opedido.· "

Jo.aquim 'retorquiu: - "É VierdaJde. A tf,azrenrda não vale
tamilo. Mas não posso fugir ·ao preço màreado". ,I'

,

Em do,is peqtUenos incidentes, revelava o garow' sua
predestiJnação para a filantll'Oipill!, seu amôr á verdade e sua
disciplina.

.

Em um. ffl!icho, no cunhal da casa de esqulirna; da rua,
BéHa dO' Senado CO:Q1 ,li! do Livr.ameJ1Jto, havia impressio
QaJllJte lmaglem de Nossa Senh.o,ra do Livrra:rnenll:e e -diz-se
que, por isso e pela grande devoçãü ido oo,tão jorvem Irmão
Joaquim, mud-ou êle o apelido da frarrniHa - da Costa -
paira - do Livramooto. .

-"

.

Como pes�o.as da famili.a notassem a grande religiosi
dade do, rapaz, imsistimm (para que I se fizesse 'Sacerdote.
Mas, J.oaql1'im, ma! sua l1iumilidade, resistiu, ailega!Jlrlp não ser
dig;no de tão grande 'I11àssão.

, .

_
Livll"e um dia dos oocaifgos prof.arn.oo, o joVlCTIl "deu lar

gas á sua deV1Oção", encaI'lregallldo-se da la:rnp·ada do. Se.nhor
dos, PaSlSos (1779-1780), ,dando contàJ da cOltllrpra(de a·zeite
(Livro 3° das finamças ,da kmalld,ade, fils. 6 v.) e do asseio
da ca;pell3., em 80 e 81 (fllS. 8 v.). Bnvd,ado ao Rio de Janeiro
em 1781, com o designio de se meter l'IeJi,gioso leigo na
Fr,aJllciscooa·, 1lili deparou o moço Uma s,eriê de co:ntrover
.sia,s na Ordrem,"o que bas,tan�·e o d,esaJJ1ilffirQU. E, :com o. au
xHio de João. Fõ3!Iloisco de Miranda, por o.rrdem pa1;erna,

. embora eSlSe cidadão desaconselhasse a viagem, - Jnaquim
€mbarcou num ve1eÍlro 'rumo a Portugal, para peregrinarQ Divina Providencia:, que Deos 3\S8ün o. tinha. determina
do". LeViaJVa sete camisas e as, dez moedas da passagem. No

, ?n t<_Jdo. o �S!tado, no Rio G�am:de, n,a Ca[pi,taJ da Re..
pú_b�'Icra, e1-lo., de cas�1 de casa,. 1'Ca:hzarndo a .campalllhá bene�
me�It'a qUlC QS e�,�:hstaJs adml'lil;m com? dever pf\ecipuo da,
�ocledade es.taltail, Ja a,gorar, no fIm do .,ouJo vinte ... Glóriá
a sua obra! 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORlANOPOUS

.Dr. D-lalma Farac»
Co (Jl erande soleaid ade realiaar-se-a hoje, na Faculdade 'de

�

Agt'on�triie do E1hdo do Paraoá, a cerimô aia d·a cotação de g-âo
dos novos Agrô300l0\ que êste ano conctuem leu cursó naquele
Imodela"i- eltàb'.:l"ecimeato�

..

Dentre ali jovens diplomados figura o 00110 dístlnto conter

râneo dr. Jjj�'tma Faro co,
Dotedo de invulg ar capacidade inteletual, revelando desde

'OI primeirJlI anos de leu' eltub. na GiJáJÍo C itHio�nte grao1e
aproveitlllDento, com bruba atiun s dest acou-se Dl curso qu s vem

de concluir, merecendo, por i'IO, de .euI cJle·�a. e amigl' grliade
, <8dm'ir.eçãC'.

k', o-iís, com gr ande p-ae er que regist smo r tão grato acon-

1:eclmeoto. envi «ido daqui . ou.} abraço de cum ar irnento s 90 dis

tinto COlleer1 â ).:-0, I;ilmelanjQ lhe. na cova ehp" qeeJ iniciai á, OI

moi. ardentes voto. d� felicidades. #

I MORTOS (M. ACÃO NA
. ��O. 24 (A N) - E:n �olelim inte�no-,.-�-,F-.. -ec--e-'-áE-iO-g-.er-.aI A funçãB social da pena
-d a Mll1l&tro ca Guerr e CO<IJUOICOU o seguinte: orço xnecrcro- T' I t t m 1- b

-

d F I t d d
• '. .,:. r' d . . • 1· ho roit 1

eve ugar, aft e-on e . no' .111 ao no re a àC<l a e e

nâria Braellêira - ta·t"dmenco e praças: .8 ereram no O'Pl a
D' -'t'

. .. fê' d r Oth d'E-

. .

.

f'
.

Ire' Q, a aOUQCla"a CO() er nela o pro CIsor :)0 ça" que,
onde 1'1 ..

'

eoconerevam berxados, em virtude de "nd�nte.e eUfIlen ...- 20'
.

d
.

ritui
-

1 I
'

'.
.

�

bid
. _.

.

-

.

·b umtes rI} b' d, 6°. I C' m- Il to de
em CO��lIloraça I a�

.

.

auwera ':'0 :I 10 I 1 �.11ca) :. O ,v,acne ato

�Oll rec�. 1 O, em. ,çao•. Oll eg ,P c g, condicional -nc B -asil, discorreuesôbe 8 tucçã . soeiel dI pen s .

infsntarla: cebo icent-ficedo sob n GI e 'Gldsoo Jo·e A!ltoDlo
U· ditô '1 t

. ...

.

.
"

E
A '. f "

I]] au I O�lO .e e o e num :rolo OUVIU com o mail VIVO ln-

:Morelra,. i'deotihca�() s�b n G_ 2j?2110 00 con·equen·�le. OI el-
terese a màg íítiCi pslestea do 'protellor Ochoo d' g;a, não lhe re-

t'a a .devl'da comuDlCaça) ájl turJH1.1d ,��S prflçSs em ",preço. á O,·
.�àt;eando aplausos ao tinel.

retorla de. Arm$' e_ ..o Estado Ma�or .
� . Dono de um e.tiIo t):lo especial e todo seu, dele o confe.

renei.ta loube aproveitar'se para re'llçar conceItos'. e aucnentar.

ponto. relevantes do terna. atuàliz Indo-o com argumentOI e coo

repçõ!1 m ldernas, bUlcaJaa aOI meitres da peno'ogia.
A 'mesa foi prelídida por S Ei :i:l. o ar. Intern.ator Fede·

ral e cQmpolta�do. flr. d!!I.· Pc'elid'<!'"te do Tribulul d! Apelação,
Diretor da FaculJade e dr. Prelideote do Con�elho Peniten.ciá io .

ExpulsOfi da J,áponia-
ESTOCOLMO 24 (U P) - O cJmuniCt.d, de lfehicgf rs

'anuncia que as tropas f"'l·aodê3�' alclivç,ralll a f optc:ira oorue·

.guê Ia, ao noroeste de K IImanl'n. completsndo e exchihão rias toro

.çal nazIsta. em tn<ia â área' CQmp eendida da Lapô3ia ftté a' pato
te centrÁl d!J F'.n ândil:'.

_. limagem do Sag(�do CoraçãrJ de Jesús

-I O· .

pulSO d·� guerr:sa Realiu.se h1je, át 15�30 hOflU. oa majelttllla matriz dn E,-

..

". .

�.� U
I

treito, a benção da linda ima�em. do Sagrado C ')ração de Je,út.

Es:pecial paira F'olha Carioca mo tempo q<ue �aILham te�reno

e PrelSs Plarg1a.
.

I
'no e,s,tuá.rio do rio Escalda. e

Por 'f. I. L. em S'Her:togenbosch.
.

,
.

Na frente dios Vosg'e,s, depoi,s
Os 'coThSltantes 'Pr,ogr:e,ssos da-s do de,sloúamento do 7° Ex,éirci

forças do general BatJton em to para a I'eg:ião de Metz e

,um mvoimento cOrnvrergen:be Sarrebour'g ficol!l ,em linha de

a1ém de Metz' fazem admiHr"sle batalha o 1° ExérlCito' f.r.wncês

que o gener,al ILor1:re-america;nó dq general Lartre de 'Dassigny,
está agor:a firmemente decidi- que, não obstante as grandes
do a- desbordar a grande for- nev:aAd?is que já começaram,-a

tal,e�a dia ,qUJal �Cia>ba .de s'eir' to- cair, c?n�eguiu ,�vaimçoSI s�bs
mado .o sêg;uin.te sistema de t a n c 1 aIS alem do desfila

i\o:ntH'i,oaçÕes, em Yser. COpl a deiTO d_e BeUort, u:� dos po�
COiOlp,e',Ilaç2;o do 7° .Exér.ctto lD1or- t,�s. maLS v_u1neI1aVlel}J� do t�l'l'l
te-ame1�Lcano do g,eÚier'al Platch tO!no al.emao. na eXlte:n:s,a bnha

que flez f?UJa aparição na ala d.i- qu� vai d�esde a fronteir.� .

da

I1eilta do 3° Exél1Citto ü8!pWram.-. StllJSiS'a ,rute o MM do No,N:e.

do a eildadJe de Le:n.,tT'ay ,(ohe-' COill,,-a r.e,vel:ação dias chapas
""llindo até um porut:o situado a batidias éLuranbe o· 8Jtaque il'ie:ali

�óm-e\l1:te 25' q<uilômet.ros . de z.�do pela ·RAF contra o gr·aJD.":'
Sq;r,r,ebourg) o glelJleml Eis�- d� e;ncoiUJ'!aç�do..�em�o "Ad

lllhower oonJta ag'OIra com dOIS mIraJ ViOlJl TlrpItz eo:nlstatou

exérdrtos J).:Lffi a aJ:11'fan\08Jd,a pe- se que ° me,smo tinha sido

lo val.e do Mose'la, n13: direçã,o �undado, flwto este que cons

do Sarne, um dOIS pon�os. vitais tltue Uma das maios brilhantes
.

dos nazistas pal'la ,a cO[IJ�i.niUa- e me'�I�,S,; CUiSItOISC�� dentre t�n
ção da gUerra. 0. JÍl:�u tem

... P?', I tas vI�o�las ob'bdlas .pel:as foil"

.motiv,adio .. pela chuva. c9n�II�u� ças aer�ll:�; n,e�sta ,guerra.
.

e .04; veIlJtos gel:adJos, náJo OOill- Na Rá.lIa, nao se teu: mg1s-
'

Dr. A.:.I U.O.·sto de Paula
seglti�U conber o. tmp.eto das dJi:- trado nenhuma ope:ra�ao ,

d-e .,
visões aliãdas·· que vão, :Lenta gr8Jude vulto, pross'egua:ndo a

-

Cirurgião - Diretor do Hospital de Garldade

mas seguraméute, dest:ruindo yalJllgua;r_?Ja �o VIIIO Exérc�to 'Cllnica e Cirurgia.m geral-Doenças de ••nheral
_ toda a resist�tiJGia que os ale- s>ua ma::cha para o Norte, alem Fisieterapla ::,.... Diatermia Infra-Vermelho. e Ultra-Violeta
mÍÍles terutam' lhe!s OPÔ!): no ân- de Forll. No oentro da Unha de Consultas: b 11.10. (domtes de fóra e das 3 ás 6 horas

giUJlo histórioo .da 'f;ronlteira batla1ha .foTlam fei�?s progres- á rua Tiradentes, 9 � "lei. 1532.
franlOQ-alieIiiã qu:e v·ai desde _o soos lo�aI1� por co��m�eIlit�s .�� Resldenclp� Pfaça C uz e Siluza, 10 - .pr·ó�lm u �o Tri-
LUXJelillbur,go a,té Golmar. Ne's- V Exermto, na dLreçao de Bo- bunal) - Fone-1644
sa região através dos séculos, 1!O!nha. TRATAM'EN.TO DAS DORES B INFLAMACOBS NAS
tem-'se tràvado a:s' baJtalh8is que I Na Hung;ria, os russos de- SENHORA.S PARA .EVrTAR OPERACORS'
deoidem os dest1nó>s de toda a pois de terem rompido a Unha .:... ..;____--'- _

E.mopa Oentr:al. Metz, Naillcy, tnim�ga em M�szberny c<?IlIt�
Tion.vHe, Sa-r.r:ebruéék:em., Sar- nuam seu mOiVImemrto gejIl1eralI

relouis, Starsbourg, .Colmar, zad? contra Buoope8'te. que os

Si::LVie,rn.e e muitos outros são :naz1sltas procuram defender a

nomes que estão grlav1lMios mul- todo o tl"a)lse. No� demais se

tip.l!8JS v.eZ'es na hi!stõria mililta;r tore.s da ÍreI1te O�'le�tlal a 1'l1lt;a
tlJa França e· dia AlemalIl.ha des- manteve callacte'l'lstIcas ma}s

de tempos imemol'iÍais./ I modestas p�,.l'ecenido estar-se

Nos dema,is sreto['8iS da frelhlte atravessando uma j)8ise prepa

Ocidenibal Ias àt�vidlWd.es, si bem rató:_ia de ·alguma grande ir

que em lUenos e.sca1a, :m.anti- �pçao_, not8Jdamellote" ih'� ??rus-
-;vJeram-lsie,

.

porém, ba.st:ante Sla OnellJ�al e em �ar:sov�a.
animadas notadamente na Ho- Na, Ch1na, na Bl.rmama e

fanda ollide as forças do 21° nas Filipinas não teve lugar
gr.qpo de Exércitos do Mare- nenhum_a bat�lha d�. gmndes
chal Montgomery (1°_ E. Ca;na- proporçoes �l�JOS efeIto� p_?
dénse e 20 E. Inglês). cQillti- dess.e:rp. modIflCar a sttuaçao
lliluama cruzar o Mosla ao mes-anterior.

Vende-se, por motivó "'de mudança, diversos mov6is-salas··

.Uma' magnifica prf'prtedade sita á Rua Esteves' Junior .de vi�ita8 e jantar e peças avulsas-á' Avenid!l Hereilio' Luz-I3'7'

n' 135, com confortavel êas'l-de morajla e gran�e chacara.
.

AD'UD"".-eDl· eDl'.1\ G .Z-.E·.T. àPreço de
.. Çlcaslão, Cartas á V.' N. B. caixa postal, 235...., "." �

Florlanopális.

I rALIA

,CONVI TE
O Vice Conaul d\l Grã-Bretan'ra tem o prazer em

convidar as autoridade. federais, estaduaia, muaicto ais, mi
litares e eele.iá ,fica. e ads amigo. da Grã-Brehnln, a- ou
vir dual palestras, em portuluêt, na sê de da Legião Bra
liteira de Alli.têacia, á rua TrajaDO n", 3, gentilmente ce

dida pela lua D� D. Presidente, Ex:cna, Sra. Done Beatrie
Pederneiras Ram(lI. -

Estas pale.tral!l lerão teita. pelos an. J. D. Greenwuy
e tenente corooel W. F. RÍllJdelJ, l'e.p�ctivatD�nte C'\Il,e
lheíro e adido -milita� á Enbaixld!i B 'ilâ rica no Rio de
Janeiro,

O prtme-ro versará sobre "O T�m)o de GleU'l DIi

Grã·Brf'tqnh;t!' e ° segundo sob-e 'A, CatOp!ohu ua A.fri
ca do Norte e Itali .1'.

Esta reunião terá lugar terça-feira, 28 do ccrrente.iâs
20 bOI'BS<

OS FOGÕES EC,ONOMI(;OS

CHEGARAM

. ,

"Wallig
Urro'�lrfl·'··O\.. \ Rua Felipe SehlDidt 41
L d Telefone ·1330

I
I' ". ,

.

Tiro de Guerra n· 40
. "

. Màtrieala8
.

De ordem do sr. Presidente, comunico aos j·nleressados
que desejam éilrsar este C, I. no ano proximo. que as matriculas
estão abertas desde l' do coriente até o dia 24 de janeiro vin
douro. devendo, procurarem o sr. Sa"gento Insttúior _deste .T. G.
na �aserlJa sita á Avenida Mauro Rltinós. dentro do segolnte ex

pedente: tedas as 2\ 4'" e 6" feiras das 8 ás 10 horas da manhã,
fOJ:a do qual não serfig atendidos •.

'.
HELIO MILTON PEREIRA Secretãrlo.

AdmissãoCurso
A la. série ginasi'al. .

Funcionarà novamente, durante. os meses de

dezembro e Janeiro. o Curso de ADMIS'SAO DO PROF.
C 1\gCAES, este ano em colabiJração com'o 'prof. José'
WaFken, ambos professores do Colegio Catarinense.

Mensalidade de Cr$ 50,00.
Matricula aberta diariamente. das 18 ás 19, ho

as no Curso de HumanidLade, á rua Trajano J 36, ou

'O domicilio dos respectivos professores.
NOTA:' A primeira me.

nsalidade ser� cobrada

Ino ato· da matricula. .

- .

M'OVEIS A' VENDA'

de

NOSSAVIDA
ANIVERSÁRIOS
MARIO JOSE' ,

Completa hoje (J seu prlmeir.
aniversario nataliclo o Interes
sante Mrrlo JJsé, fHhlnbll de
se, protêssoe Celso Rllla Inspe
tor da 15a Ctrcu 1SCrlÇ3o Escolar.
com Séde em Orleans.

D. OLGA DE OLIVEIRA
SCHMIDT

Transcorre hoje o aniversarie
natalício da exrna. sra. d. Orga
de Oliveira Schmldt, esposa d.'
nosso presado amigo sr. Rober
to Curt Scnrntdt, do corneteio
desta .praça,

-

ALDOL.INO FELIX _

Transcorre .hoje o amversarle
nataIlclo do sr, Aldolino Feflx·
marctnetro da Olrctna Reine!'.

•

. FAZEM ANOS AMANBA:
ALVARO DE FREITAS NO

RONHA
Trascorre amanhã a -data na.

tallcia do nosso distinto conter
raneo sr. A.lvaro de Preitas No
ronha. funclonario da Diretoria
Regional dos Correios e Tele
grafos desta capital.

-.. ""?'I;

Faz anos amanhã o ,'menin�
Obevaldo. extreQloso filho dd
sr. Osvaldo Rosa A;ves e dé
Sua exma. esposa d. Oresta Ro�
s·a Alves.

Completa amanhã mais UUl
aniversario natalício a galante
menina Maria <;Ia Graça. ftlh!!
do sr Jorge C. elho. funclona,i.
da Imprensa

_ O�IG,lal d.9;:...Estado�
-- :

Transcprre eman'hã
-

a data na-
.

tallcla da .eXl11a • .,.I,lra, d. LlIlam
, Prisco, ésposa dt> no.sso presàd.
cooterranep \s�.�t�el ) Prlsco·:
Pass::t amanhã a. "atá natalícia.

da exm3,. Sra, d. J�lItta Sabin.
VIeira. digna espos"8- do sr. Ma.
noel Gald·ino· VieJia\�.doi alto cn'!'·
merclo desta praça'.' ;)

MANOEL ANTONIO COSTA.
Decorr-e :arnar.·hã o anlverSatiG

I natallCcio �o nosso es.llmado COD�
.'
,terraneo sr. M ,nod. Antonio da

.

I Costa, que, COm dedicação e lê
r·lo, vem tmpregando ba muitos
anos Sua atfvlDade Como fon"
clonarlo da Corr.panhla Nacional
de Navegação Costeira.

CECILIA GEVAERD
.

.

A data de amanhã �SI!ID8'a'3

P1assdage)m do aniversario nataU7c o a exma. sra, d. Cecilia Oe';
vaerd� virtuosa esposa do r.os�

i so estimado conterraneo sr. Pe�
I dro Gevaerd.

! Faz 'anos amanhã a galante.
�enlna- RoseJinda·Maria. direta'
ftlha do sr. Osmar Mangullhot e
de sua exma. esposa d. Mar�ifI Mangullhot.

Medida prejudicial .

�
. A' Inspetoria de' Tfânslto e
Velculos erradame'!te .modiflcolli
o� pontos de. paradas no ..dfs-'
tnto dq Estreito. I'

�etlrando as referidas placas,
Indicativas das' esquinas, para
outros locaeCl, terna-se prejudi
cial sob todos os pOlntos de vista:
Esperamos. que' a I.T. V,p�

não mantenha a sua I!,!ovaçãp ...
..

Em todas as cidades do ara
sll, em geral, as paradas dos
velculos de transporte coletIvo
não s� procedem nas esquinas.

LAERT!'MELLO "

ZOAVIA p� MELLO
.

participam aos paren
te!; e .pesso�s de: $uas
rela�õe5 o

.

nasch"lento
de seu prlmogenito�

.

CARLOS ROBERTO
. fl_poljs.., 11"':-11-944

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nA GAlE TA' FLORIANO�US
. �EMPRB UM BOM ESPETACULO NO MAIOR CONFoãTb-,

-

r

fone 1435

com ERROL FLYN e ANN SHpHIOAN
'

Patricia MORRISON e Martá . O'DRISCOLL
Um drama que superou todas as mais' otimistas

predições de triunfo.
.

Imensos e arrebatadoresna ação heroica... Suo
blimes e realistas no amor suavissimo que os uniu.

/

NO PROG�AMA:
•

1-.Uma visita ao Instituto Nacional de Puericultu
ra-.Complemento DFB.

2-0rquestra' SloloDica Juvenil d" t;a-
IlIorola-Que executará entre outros nume- M t

·

I t
.

ros a V Sinfonía de Tchaikowsky e «Vc>zes da O O C-I C e a'
Primavera•. de johann Strauss. Vende-ae um. 'marca Zinder,

PREÇOS: Cr$ 3,00 e 2�OO·_ Improprio até 14 m perfeito eltldo, 6 tratar em

'''iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�� Palhoça, �118 n� 130�

BOdE'
. :28de .

:NOV�,"BRO._, )

�� .

A's 2 horas-,ELEGA�TE VESPERAL-Programa.
l-Reportagens- da Folha Caric ca n. 27-Nac. DFB
2-0rquestra 'Sinfonica Juvenil da Caítornía+Lin.'

.dissimo Short musical,
I 3-0 GORDO e O MAGRO

na maior e melhor «bola•.
de todos os tempos:

" , ',Salve-se
·quem

.

puder
4-JOÀN Dc\VIS e JINX FALKENbURG nocuck

tail delicioso, de musica, rcrnance e melodia:

Duas Pequenas sem Cerimenias'
CENSURA LIVRE:
.' PRliÇOS: ..: .. $ 4,40 - 3.,30 e 2,20

.&'8' 6.,30 é 8.,30 - Sessões IUeg.nte8:
Acabou' se as tristezas, vamos rir até chorar,

assistindo á fabrica oe gargalhadas que nos oíerc- I

ce a METRO (a Marca do Leão):
'

Salve-se # quem Puder
com: O GORDO ,e o . MAGRO

Numa alta comédia que . a todos fará ri:.r a. valer.

No' Prour�m�·_I- fc>lI�a. Carioca� 27�Nacíunal DFB
. U u. 2-Notlclas do, Ola-Jornal. /.
�reços: Cr$ ",,.0 e 3,30- (lm.,r. até 14 ar,os)
Pedimos que nos Bjude� trazendo troco

-.1 .

A's 2 horas - Matiriée Colosso:
- c PROGRAMA:

'.

,

J -Imprensa Animada CINEAC
Nacional D.F.R

2-ASSIM E' A AMERICA-Short
3-Um cock tai: delicioso de mu

. "" . .sicas, romance e melodias:

" Duas pequenas'
,

i' sem cerimonias
com JINX FALKENBURG e]OAN DAVIS

<: 4- Orquestra .Sinfooica duvenil dá (;a-
� I

liforuia-Short. .

ç- -GUY KIBEE na hilariante .comédia:
O . Sabio

.

do Rio Frio
6- 8' e _9' epíscdíos do espetacular seriado:

p vale des desapareeldee
comBILL ELLlOTT

.

Preeo: 't)r, 2,00 (uDico)-lmp. ate 10.

HOdE A'til 7 _ ·horàs- \-. HOJE
Ultima �xíbieão

.

,

. O filme que é o maior libelb contra o nazismo!

REVOLTA

Tribunal de
--Apel�ção

Julgamcnto'l realizados pelo TribUllal
Pleno, em sessão de 8 de novembro de

.

.

1'944
Habeas-oor.pus n. 1.548, da comarca de

Serra Alta, em que é n11IPetrante o dr.
Fúlvio Aducci e paciente Otto Carlos Hu
ber. Relator o sr. des, Urbano Salles, de- .

cidindo ü 'I'r-íbunal conceder a urdem im
petrada; por estar prescrita a condena-

-

çâo que fora imposta ao paciente.
Habeas-corpus n. 1.547, da comarca de

Canornhas, em que é impetrante Epami- .

noridas R. da Silva e paciente lj.ucind-oPrestes de Sousa. Relator o sr. des. Sil
veira de Sousa, decídíndo o Tribunal,
por unanimidade, negar a ordem impe-
trada. .

Revisão criminal n .. 84, da comarca de
· Joaçaba, em que é requerente Castricia- .

nu de Sousa Lones. Relator o sr. des.
"Guedes : Pinto, decidindo o Tribunal co-
· nhecer "do pedido e reduzir a pena que
foi írnposta ao l'equ.erente ao.-g;rnu il111ni
'mo dos ·1l!l'ti'g-o.s 294, § 20 e 304, dJaC L. P.,
,isto. é, a 8 anos de r.eclusão. .

CÂMARA CRl'MINAL
.Julgamentos reaJi7.ados na sessãO' de 10

. de nO'vembl'o de 1944
Apelação CI'DmilnaJ n. 7.338, dia comarca·

de Florianórx>lis, 'em q.L\'e são a.pelalll
'tes e apeladoo Lindolfo 01p;r�ano Duar
te e a Ju stiÇla ]1,lIU.Ht.ar. Relator o SIr. des.
UlI'balll'o SaIbes, dJeciJddalidJo a Câ.In.aira. Cri
'mml dar provirnento à apelação, pa
ra .mpl:icalI" ao 'l'éu a .pena dê 14 altl.OS de
priJSão oe 1 alIlo de med'Wa de OOgUJI'an-

· ça d�t"'l1Iuhna.
Apelação c.1-iil11JÍ1t'lia1 n. 7.347, da c(}ma.r�

'00 de Laj.es, em qu� é ,a,pe1anJte &i:lvério
.Augusto ,Hel1'l'ique e ·aJPCliada- a Justiça·.
Rela.tOll' .o sr. des. U:I'bano S'a1les, deci·
.diinid'o a CâmaTa Cl1imi",.wl da:r; em' par
te, provhnento à apelação, para redu
ziír a pena que ·fui iJmlposta ao apelanre
a .2 Wl1QS e 6 meses de recl'lllSão e man
ter as demais cominações da sentença .

. Aip'el·ação crom1na.l n. 7.320, da COilllilil'
ca de T1mibó, em que sã-o apelantes a

Justiça e GermWiIlu' E1'd.mail11Il e a,pe1aldos
a J'us(iiça, derm-ano E'rdrruano, e oUJtros.
RelJaltor o sr. des. Gujlhet"l1lie Abry, de
cidindoO a .Câma.pa Crim�'n.al nega'!' pro
vimento à apelação, 'P�ra co:qfirmar a

sentença ar:ie'lada. Pl'esidi,u o J'UJlgail!illIl
to o sr. des. GUJillherme Abry, por es
tar impedido o s·r. p,es. Umamo SaHj!s.

:AJp.elaçã'o cr'ÍJllllÍJt1Jal n. 7.346, da CDillJar
ca de Alra.-ang,uã, em qlUe é aipda<rute a

Justiça e wj)'elado Jóaqu�m FeFisbin.l.O Ne
to. R:el,a,toc .o sr. dOes. Guedes Pfnl1:,o, de
cidi:rudo a Câimara Crimina,l dar ;provi
mento à apelaçáo, para reformar a sen-

tença absolutória e condenar o apelado C It' di' te d 3' 6a 6 anns de reclusão, taxa penitenciária onsu as artam�n as as .

de Cr$ 2,0,00 e as custas do processo. Conlultorlo: Rua Vitor Meireles, 18

T ---Vende-se \ Resldeocia: Rua Esteves Junior. 135-Te'I-742

Siu����e�O:eu�s:u�n�' Ànunciem em A GAZETA
situ á rua Uruguai (Chacara
do Espanha). Tratar com

Onrval'\)cker. ' ' AVISO
A Diretoria do Clube 12 de AgoSt0 comunica aos srs�

associados, que resolveu transferir a sol,ée do dia 25. constante
do programa de festas do conente mês. para o dia l� de ·Dezem·
bro a qual será levada -a efeito· em homenagem ás 'dlplomandas.
do Co)egio Coração :te Jesus.

5.a R. M. e 5.a D. l .
14° B. C.

Pede-se o . comparecimento
no quartel do··14° Batalhão de
Caçadores, das pessoas abaixo
mencionadas: Armenía Wen
dhausen.. Almerínda Maria

, EmereniCÍano, Artur Belrníro
da Silva, Alice Santana, Ale�
xandrina Ana Cardoso, Agos
tinha Fernandes, Adir Napo
leão, Bertolína Felicidade de
Souza, Castorína Ingraeía dos
Santos, Dorvalína Chaves, Ema
Dias de Oliveira, Eulalío Celes
tino da' Silva, Fausta Laurin
da da Rosa, Frederíca Kohol,
F ó n t i n o severíao l\1artins,
Henrique José Garcez, Helena
ALves de O)ivei'I'a, Honorio da
Costa RenzzetJti, Iracema Ma
ria de Campos, Josge Miguel

.

Malty, José Tiago Ribeiro, Ju
lia Waltrtck, Linda Galotí Koe
ríg, Maria da Luz Zanetti, Ma-

I ria Lemos, Maria Tomasia dos
Santos, Maria Espíndola Go
mes, Maria Clarinda Marquez, i

Maria das Dores Silva, Maria I
Quadros, Maa'ía Sofia D'Avila,
Milton Machado de Souza, Oli-

/• via Neves Pízaní Pelegrini,
Olinda Vieira, Pedro Schniidt,

/
Silvestre Goulart, Tokas João
de Aquíno, Rasa, Izabel Rocha,

IVirgilio Luiz Passos.
Quartel em Florianópolis, 24

I de Nov�mbro de>1944. "

'_Dr. NEWTf'N L
''''AVI'LA

f�INES tjOBOADOS·
-.O",E,26 DE NOVEMBRO DE 1044-/

C'I-ne ODEO'N (O Lidar dos Cinemas)
. Fone. 1.187

A'S 2 HOltAE- Gigantesca e Espetacular MATINE'E:
- , l�€iIi-e:.Jorna) Braaileiró..... Cocperativa; ..

'

2-PSIaizo B ecreiltiyo�Naturat
3"':"FOX ',AIR,PUAN NEWS:""'Jorna) com noticias da guerra.
4-CÃES DE- NEVE-Desenho colorido.
5- O Trio de mê Sorte-l-Desenhe.
6-JHO· DE JANEIRO, Metrópole da Alegriá-Tapete Ma

gico 'da FOX, mostrando o Carnaval' Carioca. os bailes,
OIL carros, as. musicas, etc.

,

7- O filme mais gozado da dupla, n. ,1, da gargalhada:
. Mestres de' Báile

com STAN !-AUBEL (o m9�ro)-0L1VER HAB:pY (o gor
do) e entre ele. TRUDDY MAR8HALL uma garota 100 I.
PREÇOS�A-dultoB Cr$ 4,CO- Estudantes c-s 3.00-Crian-

ças até 10 anos Cr$ .2,OO-Geral Cr$ ljOO.
CRIANÇAS maiores de S'anos poderão entrar acompanha-
nas Re'3SÕeS diurnas.

_.

MEDICO

Opereções - V 811 Urina-
i riBI-:-D J�tlÇ('8 d'Ól intesti
DO', r êro e �anu.. Hemor
rodes. Tratamento de colite
emebiana FIIlfiltJe'rapie Infra
·vermelho.

Ct'n9u.tQrio:· Vitor Merei
leI, 28.
Atende diariamente ãs J 1.30
'h-Ira. e á tarde da. 4 hora.
em_ (;ii'!tDt_e, _ w-

'" _
. '- -- , -

.

Re.if� ne<��'; .. Vi4':,bRemol, 66
,;: .. Fone: 1061"

C- IMprRIAL (O seu tlDamp' .

Ine .

1). '
'. Fone, 1.�II" ti

A's 2 HOBAS-VE�}lERAL DO. BARULHO - Programa
.1- Cine Jornal Prasil-iro 3x7-NacioDal Cooperativa.
2-BICHA RD HARLEN. no filme desenrolado na imeasí-

/dão dos cêos:

Voando as Cegas
3- Unidadea sabotadoras treinadas no REICH

Vie ram dinamit,. r a Americ8
com GFORGE SANDERS e ANNA STEN

4-BOB LlVINGETON no filme de lutas emocionantes:

Her,-óe.s do Sertão
" . ,

5-3· e 4' episcdios do gigantesco seriado: ,.
-

'

Montanha Mist'eriosa'
com KFN MAYNABD ,_._

Pr�eo Uoleo €"$ .2,00 - IJiprõprio até '10

Hoje _. SIMUI"TANtiAMIU�TE - Boje
t;INE ODEON I (;INE IMPERIAI.

A'S - 4.30-630 e 8.30 HRS A'S 7,30 HORAS
SESSÕES ELEGANTEcl - PnUGRAMA:

I

l-CINE JOBNAI· BRASILEIRO·�Disvibuiçã.o oC9Dp,erativ:a r..
2....,.�ox Airplsn ,:N;ews-'-'A!ô Jf9rçãs-Fxprd'JcioI;lâiiás Brasilelras

'

reune sé aos Evêrcitos Norte-zmerícsno, I3-Fxtral-RIO DE JANEIRU. A Mttropde da Alegria-
COlorido. .

4- O luxuoso filme da FOX, que é incontestavelmente, a me
lhor comédia da dupla:

Mestres' de Baile.

�-l"
cem O GORDO e O MAGRO

Preços- Cr$ 4 00-3.00 e I,OO-Na sessão de 6,30
Cr$ 4 •.Q0_(UDico) LIVRE.

DR. GUSMÃOSETTE
Chefe dos. serviços de tlsiologla do Centro fie Saúde e do I

Hospital cNerêu Ramos»
Curso de aprefeiçoamento no Hospital S. Luiz Gon.aga.
de São Paulo-Ex estaclario do Instituto -Clemente Per
reira:t. de São. Paulo-Ex·medico interno do Sanatorlo de

Santos, em c;ampos do Jordão.

CLINICA GERAL-DIAGNFSTICO PRECOCE E TRA
TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENÇAS DO

AP�RELHO RESPIl�ATORIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA" 1L01lAN0P0LI!

.LDHFON�O dUVENAL escreveu para cA Gazeta»
.

!

o rio. Itajaí-assú é 'o :nüSLSO ad- tempo, C:Oln'qulÍ.iSlbar a esltilima; o 3!pll'ê- gr:aIliha;�! .
",' J

de 'P1r(}V,iSÕei� .'ail:il!n�n:tíc�as: 10U. de xej,a, e onde faz -despezas' por �;n.t
lll:iu'a!V1eJ Amazonas, ípo:I'que 'o mais ç'o. e ,a. consdderação d'�qU!.ei1e Iabo- Aqud, �bef!l -pernn dia) GapUili�d, _ t�- orstras taJn:b�m apeticiueis, mas de ta «los pI"�dlUItos d,�.fUllJtlJrlas col:ijei,..
caudadoso, 10 'gue �na[1S a,f1u!ellite.lil :n10IsI0, rpiOV,O, sendo hoje um :dJo.s anails. mos o dIlStlrillto .do Saco.dos L1!IUOeiS, naltU1'8Za rnna diversa. .. - repre- ·:tais.. .i' -.

poslS!ue e o ill1laiISllextellllS,amente, nave- :b.e'lnJq.ui,S;!,ols. ·cildlaidiãos' de iLio�tr,as, onde, quem fôr até lá, munido de sentação fi,é.!. daqueíe peixe carsii-
.

, .

galvkl dos 'que compõem, a il'ê:die hi- Fanmaceuâico de longa !pT.álti.oa: e saco, 'em ibus,ca de Iíenões, trá-lo-á, cearo e glu:tão que se :nãJOI far.ta com Ta[ ulledliUllI 'goVlerminneutaJ que'

.d,r6gráfJloa de Santa Cataréna, a!p11e;aiàv,e1�, ccnhecimentos It:cÓ!ri� si, quieer, icheio de cemarões per.e- milgailhas, pois, Ie<ng'dlle qlUi!ulque,r representa o reoonhecimento .�"
. Com as 'Suas, três tiJll1porltalllltes' ba- COLS, ad.qllilJ'il(jjos ern sua teroa na- r-ecas, poís, .a cítrdcuãtura nunca, ser 'Vdi\,O 10lU morto que se ilibe de- ]:ilodlCl'eS públJic.olS, pelo m�6<

ciasço Ilta�aí-aJSSJÚ '(Ita-y-guG$Sú dio. tal!., (Pe>lmarm!buClO), corno 'aux,iiLi.wr em /tempo lailgullll, foi co·g.tlia�ãJo: dos pare, ou .apr-ox irne, tornando-se consteutor e 1b00nr:aido tdlalquelie po

lÍInldJtgenlas>, _ If'jlo da pedra 'glramlde), de abalisados clírrícos e CÍlrlllrgiõelS, seus 1ITl'0·r·aidJo'res. " Adernads, cama- rpOl'.ÍJss'o, 10 terror dos nautragos te v� ·o�:deiJro e dlÍ,gn0.l tlll!Ulito Item GY'�-
banha ddversos l1lIU!l1iÍIcijpilo,s do Es- o Sir, Paulo A!lyes, é, sobretudo, wl- r-ão mão p�:alnlhmdo dá,., dos> balllhilS!tas, ltrrbUiIidlo pana maror- deSlenVlol'w-'

tado, cujas Ípr,Íll1iciÍ.!p.3IÍ1S povoações se ma canidosa e bôa, reconlrecída- e O povo de Tuibarão, cespede fia- * * ,� mente de Lontras, .que, dentre
J'ocallliz,a.:rallU üras tereas férítens de arlliÍ�a', que. leva. @ellleTo.s,alIllleinlte tO tal de' A'Uilla Ga:riba1Ldâ:, cU!ja cidade Lontras ,agOll'ta é /d'Íisttrito, Pelo lUJIll'a' ItrdnlJena .de anos, /há ..de see

SIUa:S fclJdjlaClCllllailas, dada a f'!l!c:i!lidad,e lenítdvo 310 soírdrnento da gente po- lf!Ílca .á anargem díreíta do do do Decreto Lei. múrnero 941, de 31 de ;{)t1'olIT1oV:iidla .. , .Será ·lJaJmlbém Mu,m-
.

de comunícações e escoamento dos bre de Lontrae, dmdo, no Iomho do mesmo nome, nunca v,iilJt 'um exem- de�elIlbr'o fIo ,ano próx.ÍllIllol, O> Exmo, d!pio do Bsttaldo, 'P'OiJ.:que todos .tOS

seus plf'lodl�bo!SI, ,pO!ilS, 'óti'111,a ,esll:rad,a
.

cavaUlo" 31M O'S JllIailSl il,oing;ial<qUiOtS re- pIar dess'e f.eDoz cetac,eiO> do g:êlllero' 'Sr, DIr, lné'v,entto,r Feldle'r,a'l &a!tisd',ez, que lho1,e 'o sã,o, palSlSlar3Jlll p,eI,a iJI1eS

illa't'llJl'aJl, i1o,l, ca.va,IlgaJn/do . o dôrso I üa!ntos do diiSltlrilto, a,fim de soco't- Squ'alo,. algun:s dp.s qUla'Í,s, alt'é iP,a:i'e- jusil:i'Clei'1'amelIJte, a velha 3.1sIj)iiftação mia T.t;',ain.sri:ção: sDlrgilJ;1alm do.�
:por vezes 'CÜIlQOVlealn:te dlos diO,�., que nelr a. luu:itOISI que lhe não pod.em ce�n ISUlbmarino:s. de, boIs,o, do� al�- dla9R�e"'e P'(lIVP 1'!lb�0:rjjioso e o-nd,e,ir�o, lpIIIElSl pION'ÜaJdo, �e, al1g�Drs até, riã(l1
os dlesltem:erOiSlos cOlDlpO!n,�lnltles dilllS p'aga:r n,em ,ao-!!11Ieil1os Ia: I'acào do maes, p'elo aS'p'ecvo e pello traa.çoe1" C'111.)3> .contrlQ)ruçao. p,ar,a o- ,er,ara:o pr'olS[p'eraram tao '\�eJ't.Lgiln'Ü'slau1lJente�
el1lradas e mad,s tM'de OIS. 'gaoú-,jlos,os anl:mall qlUie o conduz.' ,riO' m,ad,o de 'algjr. . . pirbli:co tlem siid,o 111lrulito va]>j,o:sla ·e MaIS, qU'aTlJd·o Lolrllr.3JS fôr MunÍcÍ-

el,e.ment.os daiS bandeinas, d.es:v.enda.. :M<as, es:sle dj�gno p,atrido, não é A ipr'Opóls:ilto da origem do ·nome �!pa'leloi:\v;el. O di<stnilbo tem ClOtill'O lOIS !p,ilo, ,d·eixará, '.P0:]' üerto, de Sle:r I.AÓn-

ram 'o Wll!teriol' des,!:'e ri,co e n1iara .. sómen1'e Iglener.os,o a,mu,g:o dlo,s po .. 'tubarão, d'a'dü 310 pro.speI1Üi l1lulni .. 'd,emiai-s, um lntllend'ente, p.e,SlsÔ'a, ho·11flas ... Que lS,e lhe cl·ê· ·enrtãio, ul'Iit.
y'illulO'Slo paí:s, vi\S·Lo q'u,e, d'itferente br'els ,e dlós que sOÍ'l1em; 'IllleS<l1lO os I?t�,i o sllJ1no; opina o ,el'uldti!l:�} LucalS neSita oe digna, ql�e. r.:ela :pat�'iotica,- nO�llJe b<Oill'�'O e il?l!ali,s jlllS.iJiJfj,�áv:e1..

. tla-s 'p'i.oa,da's. .ou 1)i.c.ad'õ'es, os quai:s que têm slaúde, aio :pa:ss,a,reUl pOir Bmteux, em ,alS s,tlas /hmlthaul'tes rn.enlt.e ,pelos nego·Cl-os ;pubhCl8IS'. O i on ulndo·, s. püss'lvel, dio tU<In�gua.-'

,desapar,eciam co.m o ICTlels<CÍmeilllto· Loru/�ras·, s.i o v1s1llallU, pa'rrIlem da'lí "�otas lPar.a .a Hi:Sltóni'a Oatari:nen: C()],OIll�O, OOITIlC? Ü ,CI(lImel-üia,nte, ü ill�-lij'ani, PaJ� s�er 'I?,�is bras.i1einC?, pOI"
.das maltas, o do era U!ll1 call11hnho Ià;gradleo1dlols ,pela ftild'all,gui1a com s:e', pl10,vllr o 'I11:eS!JlliO do 'glllllWUilll dlJltS11.ru,all, em.fiml, tOdlOiS. os COl]1tl'1- que Sie nao Ju:stJ.,f�ca -a .c],enom;nnaçã'fp
s,empr.e a1>e1'to, por onde os de'Sbra, .que iS,ã-o t.r'ia'tados, 'por'que P,aua.o AI- Toba�llhal'ã, -' "'0 TÜ'sil:O, o sem .. "hui,nlj1es do Munkipi·o, j·á não pre- d'e Lontras dada a um [ugall" ();nd�'
vadores 'poder:iallTI 'i,r pouco ,a PIOIU- v,es :Siahe a.c'ÜI�l'er a t.o,dos ;C'onl alqne ..

· blalnrbe iblra·vio ?" '- C'.ntt'eta\nto� eo"l,cÍlS�an lP�r:d,eT dia.s d·e traibaJibo, p'3J- nã'o '�xiSltellli I'o'fitri3's, n:em Itoo:píPqu-

�(J .penetralll'do· I!liO ],abi.ri,nto do i'n.- la lh3lneza ·e bon.d'ak['e que lhe sã.o ll1umente, Iquall1.c10 se ,flalla 'em 1 uba .. }'Ia 111' a s·eKI,e do :mesmo plaigoo' un- cO· ib]· ... llontras!
'

iernlO vende ,das s'el'vas, s:eJll o ds:co lllllliíbo ,caw.aICitíel'ilstj1cas, l'ão, IQ ·que vem :log'o· à 1TIíent'e de to.. plOsllios ou l"esiohrer s.imiples p,noiblle- - ,

de. nã'o ret'Ol'.llIai',em vitoriosos. e fes .. I' Que d.jgJall11 ,a !11eSlpleillio, rleprese'll" elos, é o 1Jem;i,d.o e tferoc1sis.i'.lTIÜ ce- lrnalS 'dil�t'r.ilt:a.i,s... Tudo ulgor:a é tl'esol- COl'rigenda: Na p!a�'1ie fi'naff dtO'

tCJatdos ao ponto elle par1.kl:a, \
I t.a:n:tes.

.
comer<Ctia:ils que lhe :foram tacleo, 'ou ,então a lfi:gur.a ohés:a e vid,o al]í, Ibem per.to de easa, a P'Oll-

[1110'51510
a·nti,g.o anteniIO[", o IS'egll'i�t�

O rio Lonlh'ais é um d.o's muitos' v,e'ndler arliig1o.s farm'ac.eU!t1lc.os 'e acu .. pa<Il1:,a,gTuel.ka do .j>]1d-il'l.'i'dulo ,to·do üa dJilStânlClilR ,da casa comerCÍlall, ,o,n- e 'illl.tmg:avel Jjà:s1Iel' l,ipográfi.co:·
.a.flluen:tles do Itajaí-assú, 'e á sua fo.z, 'ibialraIl11. sendo .s,ellS hOls!p'eld,es de venh·.e, t'ÜlcI,o gúé�a, capaz ·de t'ud,o ,de o ,homem da J,aVOlwa atClq'L1lÍrle cav.al,o ·de alta lin.1lrrgem em vês .'de:
.,elllc.on·tra�s'e a llIai!s. p·rosJJ·era pIONOU- h.olllr·a, !sent3'Drdo"se à lS'U!a mes'a abolcaJnlua:r e 'engllil,iu', qUler se t.rai",. <os '3!IJ'etI'edlOS' com os quais mou.. alfa lingllagem, .

,

'

ção do JTIun:icíp.io d10 Hi,o d·o S.u!. 'SIe<ll1iplre ra'nha, 10Iude,' slÍ n.ão h'a lon
A co!}o'ntizaçãü de Lontras 'dart:a ele ,.trrus aiO, .e:slPêto, exils1Jem owtros p:r,a-
1894. Rea1iz3lranl.Jn:R imi:g.rautes, alc- tos ,ap:etltOisios, ·ent("le >Q·S 'quais íS,abo
mães; .el1Í:retwnbo, a perce:ntagem do ,posos ,fri.os" pr-o.d!thtes ·esU11�mad�'melll
:e·l�nllellto 'na·cionoo que aJí afluiu, �jé f,albri.cados pelIOI seu v>is'illllh{) o
cüm a pell1<etnaç.ãio d,a estrada de orp:e'noslo jnd�l'S1trJ,aJl e 'di.gno patri,o-
;ferro nla.quel,a:s paJra,ge·flIs, é (l·evéras !tia 1ST. Osva}ld,o S.d1ll'0ede.r e o·u.tJ'OS. '

' "

o,wtá,v:el, 'si b:�11l :que, 'CO'US.�HLljl(�a plO:r C!)ll1iPI.ete:Ilh�s s:a&sicl1ei.l'os. e pre.. RItO, 22 (A., �.) - ? presl- me:r:-0" deln,o�in�do "Ea,sterl ·sua família, o genel'al Canti-

fallwhas m�Hlt,? potbr,es, Inca.l�'z'adas, S\!niúell'os da,ltoca'lildade, I dente t<la ;B.epubllca aSSHlOU de- W.aI·e e q�e e um dos malore,s slla familia, 10 gener:al Cândf4t» [\
al;a ��Lla -maJlO11l1�, �a IOlut:ra. Jlla�'g:e!ln I "

'" � *
_

. creto ptoÍll,'lim:d,0 (il 1iunciona- :·e,spoln.save�s por numerosos e Ca.ldas; figura' hrHh,a.nte dOi r

�() 1�()t, erp 'fiem aJS menos 'exubera'1J" � l!i1:J1IU ·dalS plr.e?Dtl(p�aço'es de q'u�m. 'mento da E-scola de Farma.C:Ía InexplIc;avels des<rus:tres aviato- nosso EXlér:cito, possuidor tie,-
't'es, ,e ·em gr,ande tpalrte, pa:ntallliOSa1l. V·j,'>I't!a, 1.0iJliI::Pas, e S<3ltlSif,a'zler a C�lTll.Ü- , .. ' •

Na ·ex.tensa e srulu.heJ':nim.a negião Siid.aidle qUje 10 'nome do I'llgar l.hte e Odontolog1a �e C,:t�pos, da�rIOs: rara cuLtura e de honrosa fo-

'elo Hilo do. Styll snrg,irá a Go.ÍJania agúç'al, is.no é: s,aber onde 'estão as Faouldade de F�rmacI'a e Odon.. O professor acre·g.cen,tou qUi;} lha dê serviços.

cata�',iJllIe!ll5>e; ou Imais :ex,plióta�len .. ].�,Jl;tl'<aS; 'V��. ,e ,admtiirar heillos esp·e- t01qgia de M:anal,l's e da Es,cola Q fenômeno em 31prêço é de O �lobre militar foi aguarda.
'te: e ah, ()' :j.uga�' �l'als arp�"�p!l'lado ,c!nl1es da. Lontra c�nllnullis" ou de ,Farmácia' {li Üidontolo'gia de resto muito comum nas costas do no aerop.orto de SaIl!to: Ama.-'
para U ·evenlÍl1a,IWS1S'limia Oa!pJ:tal d,o ou da Arzranha, !d,a, lln;po:da'll,te fa- P ta G

. 'd B'l 'd
.

d I.im I
Es.tuldo. que há,d'e IJ.mn dia c,en,tral,i. mHia nwstelidae, (Pleronura bra- I on, .rossa, .'? m�I, e aSSIlll a escobel'ta ro . e p nga pe os srs. dr..

zar-se, no se>ll:t�(Lo d.o ainda mad.or siliensis), alass.i:fic'ada pe.l,o s'a:BiIÜi Rw, 22 (A, N.) - A Comi::l- dIZ multo de perto com a nave- Gjuilherme Marback, interven

desen'volvJII1l;entJo de �.a.Dit� Caha:ri,n,a, n�.I.ll!ra'l'.iMa Lilne1.l, ill1,tcrft,�saJl1>te ma-. são F1soaili.zadora e Executiva gação aérea eril llOSSO pais, tOl' inte:rino; coronel. Edua:l�o
- .vel'ba e Justa. alsp;l'raçao clm� ca .. mlfero ,d'? Or9'eJ11 d,ns,. caJ.;nJ;v.o,r?s" do Convênio Tex.til co.nside- As· previ'sões desse.s fenôme- de CarvaU-ho Chaves, coman-

ta1'lUtens'es que, Jill'evI!l:av.eJm·en;t,e, s·e que \s'e aJJ'melliba 'de ;PClxe iC hatbata rui·' -dad 'd f 't t·
'

d b 1- 'd t 't' d 6'a -

QOln'C'l"eti'zará. nas mal)".g;ens dos 'ritb'eü'o.s' 'ellltr.e-
ra O a ·necessl ,e e aumen- nos elJ as a raves I:e a oes pI- I a:n: e Inl enno ,a

. Regia,o'o)'

Q�e11l vh1_i.a na Bstl'l1jJCl/a de Ferro ta,n1io, do l'ef'er'.ÍIç!lo. mUSlbei1i.ctlelo ·não. tal' a proéLução dos tecido.s ]>0- ilotos" e,ví,tm'á que· o.s aVIOes MII,ltar; enge:nheiro Elísio Lis-

S:'n·t� �al�ar!n.�, 'P�Ie rallna� que s·e se, <fnC{m?t��a, pior ,a,(]1llie-leiS' IUJ?,aa-�IS, pulal>es, r-es_olveu aprovar al- corr�:n perigo e riscos que poa, pre[�ito �'a capit.al; d·:r;s.
pJ.OlQnga a.te as maIg�l1s do [lrol:1" nem o la,,,tI'O. A,s JOll'[ll'UiS .Sll nap .'gumas 11}:ed.idas que . ellltrarão COD!s.tI.tuem tremendas ciladas !"J.\ianoel VIJ:aboI'ill Paulo Po:rto:.
bll'do, aio pas,s:al- por LOlnhas, nao ,voaram tlO'llas" sãlo. rara-avls... ' "d' o "

..

( O 'ld: R'
'. , ,_'

II!

res.Ílslte '310 desejo cI.e viÍsi:1ar a VJla, lj E il11ui!t<o call1u!il o'bslervlaa'eIll-ISle.
e'm VIgor no , la 1 de Jwnel,ro ;n0 e�paço. " sV<;t o lOS .e· ':Darol}lO VleJ,l"&

}JlOfque, 'o 1ugar é ·i1nTt:>:nelS�.al.nte, poé· em no!s�o _pais, J_oca�.id'3}des, :cuj,as d� 1945, _?e eanfOI'midade ;c?� � Rio 22 (A N) _ Re,a,},izou- de. ��lo, reslpe�tiv'a_:melnJte. se
tJ:��o, ,�tt'a,ell'te, Lont:ras .dIsta ap:�L1a\� l(!1el�llomma.çoe.s 'na:o se JUslÍ�lflcam, ,;a resoluçao n. 19, (que permItr- ,

,. .. ,cretarLOs d'e Educaçao e Saúde,
b qmlo'f!l,etros ,oa.'ll]1lpo·rta;n,te CilJcla .. ploas·,. fO[-3Jlll !a'V.eIlitJald,a�1 p�iJ.OI$ que ira um 2lUmaIlto mensal de um ,.�e OIntem, as 11 hora.s, na 'Ig;re- Agriwltura, Viação e interin .

d,e ,d.o RIIO dlo Sul, e tem 'Uma piO.· as yItral1l peJa V'l"Z .pnrnell'a; e 315'" 'lh- . .

. Ja Santa Cruz Idos Militares d I" '. :O.
p'lNaçã.o d'e fi a 8 núl ha,bit,alll<l!es. O :sim haltisa:was [':ec�benalJ.ll dia IP'OV'O

mI ao de metros_ de tecId'os mI''''sa em' m '.' d.
. o ntenor e Justiça, dr,- .Jor�

;. . .
. _

"

pOiiT\: I d .'
."" emo! la .os se:o-un -

o-e CaLmo d·�" d DEIP
COO1]er'C1O Lacal e p.equenn, mas, em a cÚlnflll'.ma'çao do .ba'tl!Sa1lJO, plerdu-'

. '.t"u ar:es
.

e emeIgencI.a e as- id -t
'

o o
. n, ,Iro"or ü ;t

c�omiPensaç�o, a.s S·lll\S in/�.l]stl'ial'i :rI�do alé n,()IsiStQ� .dli·as, ICloa11 tenldên- so.ciações o,é as·sistencia:s. Essa 1()� enente:s aVI.a.do.re,s da, Ftab CorOiIlel Ev.eraldo ide Simas
:tem a'P'l"�C1Ia;,:.e'] o'esenvolvlm,e,nto, CllalS> 'a se etl�l1nJ'S{\j]'letlll ! O Id�lsJJl'a- resolucão possibilitará aten- .� .g.eaIidQ Ols�n 8aJp:ucala e KeUy, tComa.ndwnte;da -Fp,rc-cl..
S1emd·o mU!Ito 1Jn�1)ioda;nt'e o seu co .. �'arl·o'r .qUie. ,avlstoll::em p'l:elno tJa1iVer- � r à

�

t d d d
,John H. Cor.delro da Silva que PloUoial' d T b' N 1/.\

.�

mérdo ,c?'JP0Tlta'cLor. 'PaTa f�'ma do 1110, U!ll? l11ürro s:e;m, veg.etação 'e J(} e, creslcen � , enlan a os tombaranl o'lorios.ament.e _".

'
. /: o. l:as ·erto, �U:IV"--:

llugar, afm1 d:e ,aJ)alsteoe,r d:llv'ers:os deUlOOl1l.nou Morro Pelac!0., .não �u-
.tecu:1os popular-es nos postos vi o da P't '

I

I
' "

a ser tOI ,do SerVI?� de Defe.sa CIVIl;. f

"me:flc�,diols do p�.lJs: Lontras �Xll)r:rta punha ·l:lalll\��Z, que J1a ])l'uTI3.ve·!,a ele de v,enda e,as quotas de expoil'- ç.. ,a� r�a, na ,talIa, major MaUrICIO Tave,re:s, chefet
'IHacl,C'N'als benehtcJia'l'llas, )a,ctJ.clJlJJOs, re,VClI'lc[,ecena.·e d�elsalbrotCiha,l'Q13 em

.

tação e s.upl,em,enltrure's estabe-
.A een:m?:lua m:a,n,dada rez:1r da Casa ,Militar da InJterve:nto-

ba;ndl!a ,eLe ponca ·e procllllt:OS de sal .. f]oJ'te!s; 'e 'aS'S,lm, 3illl'cla mesmo r·e· II -d d' "pelo MInIstro Salgado Fi:1ho ria t rt 'd d·
.. ,

.

'

..s.i�haria, PII10dlllrt.nS- agirko.lals e mui vercJ.ecen.do e ,f:1odndo, ,c.ourtri.nua \ ·em. as enl IVe�s.as; capItaIS de
Icom.pa'receralll lOS dire,tores'

' .

Te ou ras au Ol'l a e.s CIVlJS' e:

outros.
.

,
'sendo ·pela.do.!. Estados e no �IJstnto Fed:�ral, 'chefe d '. ". '.

e mI I:ta;res.
Ha ,allg�l1is: a'l1-O,� :jJasSlalclloIS,. ,qulaln-I A .:t:OPOIllJllJl:a de Y?,UI1.tJOiS, .lllg�e:S Ibem como suprir as necesslda- '

d
s e umd,a.des, de se::v:ç�s _

Apos ag:radeeer,. com expres'

do. alt es>trveJ�l!O:S:," Lo.ntras la. �os- preOlsa :de s.er l:1lio!dl.fl'cad'a" pOT .10- des ,da Legião Brasileira d.e As- ,e e e,s.tabele.CInl81?-itoS, ofI.CIall- soes pe,las quais. traduziu a sua

sma
.. h'es. �ábTl<oa'S de 1ab�I1nlOs, COelf'ente , l�s1arpa['llIrd�,c<a. Necessita ..

sistên
'

't't'
-

d .

dade da Fab e amIgos dos mor- satisfacão em '. .'

Ba
ir.es fng'OIrl'ÍlIcos, d:ez sler,rarJJas .a mos dlaT nol'l'os .. ,nl()1lTI1e·s a p:o.Vi03ldo'S, . ,

Cla e Ins 1 ulçoes e ca-
l tos, .

-
VIr servI.r na/ �

·va,P.OI', doz'e mOVli�das à fôrça hi- prai'als., ilhais, 1agôas, Irli-os, smos, ,nd>ade. . .. A
hla, .as paJav,ras de saudação

d,rá1l1liÍ>Ci3, 'U!�'a fá.�dca de '�3iPlilo:ca, �o,nta,s, .etc., 'dj�as, düs IngIes'es, dos! .' .

-

. I. O ato f�)l o.filCla.do �eltÜ cone- do ltnterventor interino, o ge-
u'nlia

p:ad.a.n�a,
.

CllllliCO.
aJlfailaltlam,als" F.raU1tCiels,es· ·e ·a,te:...

'.
(q,ue c0ll?-kiaseE--: RID.' 2,2 (A. N.) -

�iContra-1
go �p..amln.

alndals RolIm.

.'
nerwl CâJndido baldas se diri

....._ du:3JS
.
seIoo'llas, '\ln� ür:rtl]lllIe, tres $'o!) dos, Alel1lal�s, tOS 9uaa� sa·o; se no RIO o dr. Hor:a·clO Rober- RIO, 22 (A. N.) - Numa ba- o-iu ·para o 1 ,1 d

.

. fer.ra.I;la·Sl, d!las Slapla(t�ma:s, tnes mar- /mtm1!o 'nü:SiSiOS',Ij)'Ol'Q'SiSO, nao filguram :to Bejero, professor da, Uni- 'se' aérea italiwn.a cOInquistadr.
o I

d'
oca.. on e .se ,acha-

.

-oenla,r,lia-s, .QUICO. o.LarJIa:s, ,t:r'es.· atafo- I '11IO!S. m!alpt3S' da ·EufI()pa .. , I I' _ '_ ' - . K"

i:t vam, 1SIP::>stus' em :ordem, se-'4,!

nas, Uill1a fun�lm'ia, uma [oj,a de C'a�- I. T.em1os em o ;ll!O!SSIO EstadlOI, .loca- , versldade, de ChIcago e, �a:moso: a� . �nmugo. pelas forças alia- gundo seu posto e antiguidade J-

.ç;aldl?'5' ··e doz,� cas,a� üo.merc;iais. i lid�des COI1l,Q Rlio dü Ple.ix'e, olIld,e
I met�orogIsta, ,Ontem VI,SItO�' os. das, de !cu']a vamguarda faz�m os ofidai.s da guarni ão

.

Vu,am-<s� :al11 t.res ,1g>l'e.)-alS, s:elndo ,mUlllllos na&Ciem, .e�,ve111eclem e mor- serVIços de meteolrologla, mos-'·paI1te 'solJdwdos do nosso Exir- quais lhe for '.
ç

too
rn;

d.ua1>.' cf1.to'hcas, .� 'u,a�a p,nOtle.siba'l:te, I·r,em s'eIU lex.'P'elrJ.menrt:a,r, o Prlo.v.�- trando-se admiravelmente im .1, c:iJto, foi hwsteada a Bandei • 1
. am a.presen, os

C1U.Cio. eJs'cOI13JS 'pn111,anas, uma a,gen- calntle sa:bor d'e 'uma p.el'X,ad'a; PI- .

"

.

...."

. ra pe o ·coronel ooma.ndante lnte

oi,a rpolSltal, d'OliíS gabi:lIIel!es dlell'tia-I nheh:ad, 'O!nde:' 10 :piltil1'eâiI"o, .(Pinus ,PressIOn.ado C?r:'- O iprügre8'so I' �I �sl1�<}Ta ,pe'lo comandante do rino da Região, '

!r.�OIS e u!?l.a ÍlarmáJcia·, LO!ll1Jra:s os- s.ilv'estl'�s), 'n<ã-o é '1l'fIJtii.V'O nem .adO-Ida no<ss� preVltsao�o tem,po, Pl'lJme�·ro Gru�o de Aviação de Em -seguida, ·em companh·
,

iIlenrt:ac }<,oJ,e UJm grUlpo eslc.oilia'r, U!rna t,IVO; InalO ;s,e ,encom.i'I1u,ndo ,n:enlh,Utll1 Teve ele Ü'polltunldade. de es- C�ça, A ,solenldrude foi mu,� ') do dr GUI'I'h M' b k
13

. "bl'l 'd' d _.1' I 1 d 'e d.c'ti'
'81rme ar lliC e

pT1a'ça pu, '1.�a aJar: ln!ai a, 'CXICI,t:U'I_ID- 'e�leIIl1ip ·a,r : 'essa ClOll'Ll,el'a I ,e llru os clareeer que o. pro.fe·ssor BeHa- simpile:s e emo.tiVia, Os ofiei' d ..',.

Itle 11uz e'l'eit'rllca e lllU!lIÍJOtS lP,reldItOs Irtlalo Ml1"ecI'aldos .pel10 pov,o 'e .!plelas '. "aIS ?_co.J:lULndante lnJterí/n\O da Re-

lJ.1l0dlel'nIOIS, de caprrnclhosa lar.qui-
---------. ---

, ,mY,descobrlU um p�o?esso sen- e �I'aºa.s da uJIlJldalde ,combaten- gIao, o general Cândido Caldas.
�lJetufla, - mor,ad,i·a d'e itllsd'!llSrtni,ai.s De p I O-l- ,saClO�,al �ara p�e:lmr as de- te d� Fa.b f�I'Ima�am em/fre/nte se fe'z tra'ThSpontar para a' cwa�
e CO.1OII1>OIS abas,tados, -. Y11'venl�as S er e a I IS pressoes atmosferl!oos e as di- ,ao mastro ,fItlllcado num eamp.o de ond,e -na Pr . D

.

d J
catpmch�o:S.aJSI, londe a esltetIlQa ,aul'a'-

d
_ vergência.s dos cenÜ'os fenô- .atUiaLmeJu,'te ocupado· pelo Pr'- Ih' C. aça O.l� e u-

Sle a� ,conf'Ü'r:tIo,' dla'ndo a .todos. a O seu Flgado
. ,

. '.
.1 .o, .ampo Gralnde, UlITla COIll-

m1ag1111ifiÍiCa :Íll1lipJ:1ess.âo d·o bem e:sta,r
meHlo �nlpo de Oaça. Os avia- p·anhia de FuziJ.eiI\os do 190

�Ie iquem :alS. halbti�3Jlll 'C dia s'oc�abi- e saltará da cama disposto para tudo

D�SCASCAOOR O[ ARROl
d�re,s V11'a.m a Bandeira da Pá- Batalhão de Caçado reiS, sob {j

l::tdlad'e ·e rudllalotanllen't? do meao.
Seu figado deve produzir rdl'arl'amente

tna tremular 'por outros ventos comaiIldo' do tenenJte Jenkitns'
Bntl"e os ,es:t,abel,ec'ílmeThtos. CiO- sob o ce'o eur:o A Il'd .'

, A ,

• ,.

,f'

lIllelr,cilads de LOJ1tÍT'UiS, iU1lP,ressli:o.na
um litro de biJ.i�. Si a bilis pão cprre li·

peu,
, �o ·�nI. a� preSitou a cojnüuenma do estilG_

.altl'alda'V1e:b.nen1ie, 11lIene.ceJlJd'O pOlI'is'-
vremente, 08 alImentos não são digeridos de, ,constou Ida. cOtllltmenC1a, da. A posse .d·o .n.ovo "'o'mand."n........

�
e apodrecem, Os gasés inCham o estôma. 1

v � ,�""

.&0 e:sP,eaila� J'eg�,to, .a,- bem monia: go. Sobrevem a prisão de venll'e. Você se
Vende .. se um marca ·'·Lota Pa- . �Itura da O:rdem do dia proce- da Região t·eve .lugar no salãO

da fa�mm:c1<a, lah 'eXlls'Í'ente, CÜ'DSl 'sente abatido e como que envenenado tenteado", comJJldo (menos o dlda pelo próprilO comandante nobre do Q' rt I G 11

rlleradla 1IIma ,das lnJeIhoires diO Es- Tudo é amargo e a vida é ummartíriO') do Gru O te,n �"'.
_.
..'

ua; e, enera�V.
!l:ado, pe�:a higiene, or-dern, 'Ol'g1alni- Uma'simples evacuação não eliminarA rno.tor. apenas Com um ano de P , eHIUe co:r:o;nel Ne- acha:ndo-se p·rese,ntes as figu-
7Jação ,e .ClOIlU.!p,et.ê,nüia, proifi,s'SJiio.na,iI

a causa. Neste caso, as Pilulas Carler. USO, para orod,ução de 20 a 25 ro M,�ura, e de UIll voo de es- ras ,de maior representaçã.o un.·,

E
para o Figado são extraordinariamente 10 h d ad lh

""

d:e qtl!em a d'l'rJIg,�. .seu pr:orprue.t,a- ell.cazes. Fazem correr êsse Iill'o.de bilis
sacos em oras e serviço. qu n, as, allto mundo socIwl da Bahia

.�IO tO. tiall'lmalce'uli:itco PauJlo, Alves. dlo e �ocê se sente disposto para tudo, São por preço de ocasião. Melhores Bahia, 22 (.AJgênci.a; Vi.Itória) assim como todo d r,-ai
NalsirnlIneru!Jo-, que s·e ,esilaheITlelc'elJ.l no Sllaves e, contudo, especialmente indicadas esclarecimento com P lacldo Ma- - Aüm de s<

,'.

d d
• , � o o 1:CI

lugar ha 1J.lJD1'a .quinz·enía de anos. pal'll lazel' a bilis coere!" livremente a ._

a SlU,�I.I:' o coman o a C�pltal, J;or.nal1stas·e pes-

EJ..o:.te pr.o,f1ci<e]]tle ,Ms!dlPll'llo de Peça as Pílulas Carters para I) fígado' I,fra Rua Felipe Schmldl, 34, da 6 R�glaO MIliltJar, chegou a .soas de desbaque nas classes
Gatl.eno, sou:be, d:errtr,o em p'OucÜ'

Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,O� . flnrlanopolls. ·esta ca.pI.tal, acompanhado de proletárias dTo EstJaJd,o_

·Noticiario nacional

fite. EteJ'
.

I

APAR'ECEU o fantasma! nos preços da Ca- �\

58 B O�M
VISITEM a

.meli'ma-que fica-

".f,"'·

PanalDá. Linhos elO Sêda.

em todas BS m'ereadorlas a.ora recebld.as.
rão ABISMÁDOS.

--'

Rua· Felipé ,Sçhmidt N. 18.
Dooble Face, �iDge"'I�. Frisotloe. Tussor. Estampados. T.fetá�

PREÇOS A TORRAR

GOST.O,
I

'.
. .•../.
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Eeo-nOrilias intlividuais't
auxiliam o controle

ra evitar, c:onfusões eom a Car- dos ,preços,
�e-!ll' Sera que a Aurora sur- ,W�hington, 22 - (I�t�r-, tencíal para 'aumentar � pro
gira agora? ..

_ oAmencan�) -: As restrições !cUir.a, quando os estoqueâ: dEl:"

Depois do. _

sucesso. estrondo- que. os cidadãos ame�I;canos a'Dtlgos duraveís puda-am -

ser

so <ie "Dy Barry era � peda-
se lunp��eram Vüluntarl!a.n:�:q= aumentados. em' data futlHa..

ça" a Metro 'resolveu contratar
te durante � .guerra auxilia De um total de

.,•••••• - ..

. , exclusivamente Lucile BaIl.
ram as, medidas

A

de controle 100.qOO.OOO.OOO qe. dOo� �c{)-
, Será que a dínamíca lourinha

do preço pelo: güvern?, �' c�n- n;omrsadas ,pelo� 'cídadãos ame-
terá sua chance afinal? tl1a�ala?çarao a t�ndenC1a in- ricanos ate melados de. 1&44,

_

.' flaeíonáría no após-guerra, de há C€I1ca de 60 Ibilllões emi'tle-·
O próximo fHme 'de Charles ac.ôr:d� com os economistas do i pósíto ou em obrig�; de

Boyer chama-se "A meia Luz" Departamento de Comércio. tguenra nas mãos doS cídadãos
Dizem as �á:s linguas que a

_

Uma revisão ge!al da situa- -=- reservas liquidas que pode
pouca luz e para esconder a ç� dos preços, a;flrmam os re- .rao servir �

para aumentar o
calva cada vez maior do ro- feridos economistas, sugere consumo no. mercado de após
mantlcc Boyer. Mas se é dos ,que o controle dos preços, ra guerra.
carecas que elas gostam mais ... I donamenr�o e distribuição d,e j Poderá ter-se uma id{ia da,

. -. Imercçvdonas nos. Estados Uni- grandeza dessa sorna se se dís-A�'Ice Faye, a excelente c.an- dos estão agora amadurecídos, ser que ela representa oitotora da Fax, deve tom�r cUld�- e, que as variações nos írídices meses ide consumo na média..
Otaviano Ramos

do c�m s:eu �eso . poas. contí- de preços de 'agora em diante atual dos gastos (los cidadãos.
.

.' �u�,n, ? a er:go�dar muito po� pod� ser. c?ntidas dentro de americanos, Em outras pala-

iQ.'UE B'OM '.' A cegonha anda ocupada na *I� VIr a Tlvallzar, com, Ethel estreitos limites, enquanto ç Vl"aJS'l essa soma representa 45(1
terra do cinema. Alice Faye, i

b
a e�s, a .tal que tem tudo em c�mjtrole dos preços for' man- dólares para cada cidadão>

SORVETE' DE DAMASCO Eleonon Powel., Betty Gable e
a ur» ancia.;

_

. tido.. . ,amer.i<can'O. .

100 gr. de damascos. Evelyn Ankers ganharam Iin- A Metro resolveu substituir f Os refendas economístas TaIS econonnas, no cntan-
3 cçpos dágua. dos e rosa_?üs bebes. Até pare- a elegantísima Joan Crawn- Lembram que � tn�ação resul- to, não são dístribuídas igual-

,� colheres das de sopa de' oe produção em massa. . . ford por Irene.Dunne sob pre- Iltanrte. da ·P.rrmelra. Guerra mente por' todo. o país, e dai
;acucar. Aurora Miranda, a outra testo que Misse Orawnford es-! M�n?:�al surgru �epOls do Ar- os algarismos "per capíta ,>

·se-
�

2 claras batidas em neve. pie 9- u e n a not�vel que ago- tava um tanto "antiga". Res- místícío e 1adv�rtl:r,àm, Aem .. re- i rem de �'�itado �al<?r par;;.
Leva-se ao tôgo o damasco ra ingressa no cinema arr;teri-Ita saber: se M�ss Dunne veio de �en�e declraraça?, que esse fato. ,um8; anallse economlca. Ha.

·

,eom'a,1rJ.o%ade dá água e,açú- �MJ.O, de.clar?u que passará a alguma casa de-,'.ntiguidade, m�lca a neC'�s'Sldade, de man� motIVO ,para se acreditar ��e:
car, Depça-se fenver durante chamar-se somente Aurora pa- Pelo aspeto,_parece... I

tela Icontrole
..

dOS preços. en- uma grançle !páJrite desse d1-

�Yinte ll1JiJllJutüs. Rletbira.-se do fô-
-

.v quan::-ü. o lexIJam
,
os �ato:res nheiro se enco.ntra em mãos

fgo e passa-Sé em uma peneirá. O " sold a·do b ra 'et,ltle; �.
,

. eCOnOmIC?'S fundamentaiS. de grupos de I1enl(i� limitada, �

�Bate-S'e as cIams em neve, jun- ;J 1 r.o no, O :ontr?le. dos pDeç<;>s, e de I q�e, de u� modQ g.eral, pode-
: ta-se o restante do açúcar aos •

t d .
•
... 1111 t

QUtl'Oi5_ art!,g?s, em, :r,n�ntos c�-l
rao estar nlleUp.ª�� a cünser--

poucos e e� seguida os damas.. COnce I O e um J ()rn'a Is a f SOoS: ?ao 'So .e nJecesS'�nQ çlf)P.Qf& y�� �ua� ec�<:ml1as �a enI-
. cos peneIrados. Mislturá-jSle - do flm dÇl, guerra, mM, em oU

-,
prega-las ml't1's tarde.

.
,

.

,bem e, querendo, pode-se eolo- fra n,...ê s \'. tros casüs'será pr'eciso m8;nter. _Por êsse iIDoti!o, a econo::'�
,cal' pequenos. pedaços de da- �

ti
,�....., , ..

o� cO�!role, �nquanto a �lt'Ua- ,mla, ac��u�a �!;W-;pvd��._�.�,�
i mascas na massa para daI" um ([o 'lclu a 1) f,ez' ��u l�elatoTl:o e dIIS'se -ao seu 9ao .nao se tiver normalIzado I contada como um fator detel"--·
,_aspecto mais bonito. Coloca-se .,

' capItao: "Eis o. que é o nazics- rntel!l'amente".
.

.

minanrte Elo nivel de atiVidade, o

na forma e vai ao refrigerador c1aIs, �d:mirados, não podere- mo! 'A m�er mie afirmOlU Os economÍJ,s�aJs. do De�arta- ecnnômica nOo período' .de...
por 30 minutos. mos 'v1811tar a casa na ausencia que elles hawam levado em sua �ento. de COomercIo, dep01s de transição. No. enltarnto, tende-

1 de ,s�a ��na. --:- Mas ::;s alem�es companhia dois. menin?s e duas dIscutirem o .enorme �cum�lb liá .a arilmentar a p:rOpOl:Ção?'

r.,II"g.'cl'lal'l de estrelas en�IaVEL�1, objetou o porteIro. mernnas,. �s�ou aJdnnrado de de reserv�s d� econO'mIa� feIto das re�das gastas pelos coru'll-
li 1\ U Fmçavam meSll1!Ü as po:rtas, hav,e.r bTaSllll€rrçs. q:üe tenham pelos

.

cldaJdaos amerIcanos midÇ>11es, bem 'como para com-

Marlénre Dtetrich a famosa quando as L�nccmtDavam fecha,- quendü .estaJbele?er isso em ,desde fI'� .d� 19_29, explicam pletar .os gastos daqueles que:
", star das' perna's 'eSi lrltuais ,dias. - ReLoIremo_:'Ilos,

. ,POd_s, a, nosso PaIlS!". "

. .

.

_ Ique � s]!�If]Jcaça.0 dessas_ re� tiv�am l1eduIDdas as renda.s.-
perdeu seu 'Último. e J�ís f.re� :donla._�a ,cas:8; nao esta"la. ,_I Quantas hirstaq;;lis, ,O'UVl 6111 serva:s eSlta relacInna:da nao S? ASS'l!m, �s economias acumula-

o quente flÍJrt, Jean Gabin, ue I A:h! �-,::.? e .difer'eIlte, exclamou to[['-nJO das mesas/, no pasto, �e I'
ao ,��trO'le dos;��ços, :mas � ,das.. .serao umà fQrça:IJ8l:'3. !;.on-

juntou-se ás forças dos Frin- ,00 I?OItello, mdo, procura.r o pro- oomando do Geneml !.Zenobilo rCaJpacIdade aqulSlJtlva dispüm- trabalamçar a tendência infla
ces:es Livxes do Gener 1 d p�J!etáI'Íio da residência, es'Col[l- da Costa, ou maig,IOonge, quaSe vel, que fornece Uma base po-I ciünária.
'Gaulle.

a e

I dlJd? numa casa próxtma e, que nas ld,nhas aVaJl1çadas. Quantas
.'

•
.

aSisrm co.�,h'eceu aqueles a quem peI'gunlÍ:iaJs me fizeram durante Anunc·lem em' 'A G'AZ'rT'A� Bmg Crosby, o eterno crd- os�· a]emaes tratam de barba- essa Vlislta: - O sr. cünhece o
..

. - '.
: :,� ,

.on�r, con�a -que no :i.niciOo de 1"OS.· I
Geneml De Ga:ullié? - É verrda- -_._-

;:1Sua ca.m·ema 'ganhava trez QO:" PUQ'e, também, palestrar com de qUle êle é chefe do GovêrnlO ii
laves por ,canção. ,Hoje ganha um soldado ainda muilto admi- Fr:anoês? - É simples? -

Z.- S. ·.Battl·st·Oltlft. iÍ-.J2.00.0.000 dolares. Bing é cü:tnO mdo pela aventura que acaba- Corno é êle? - O sr. ° viu? � :f
o vmho: quanto IDSÀS veJ.ho v� de �er. Era um pTelto. Con- O -sr. o encontrou? - Onde? E 1,'
melhor. . .

I
vem dizer qUJe no. Bmsil todo ta� como 1hes estou contando, . t

Lu � Velez
-

.

.

.

o mundo _vive � perf'eita tgual- um dos que me faziam estas i Refrigeraeão em .era,' "A
" .P

,

.' a mexIcana-dI- dade. Nao ha naquele país perguntas cOomandante' dé umt íJlamlJte depOIS de seu ,,' ,
. S.l .

.

-

'

\
,SD de a�or com Ai; , nâvo ca- !problema:s de raça ou reUgiãOo. posto avançado, depois de lhe o_rveteHas--Refrígeradores - Ba'cões -Frig, ,dUcos 1""0

.

11
I uro e COT- "ReoeIlltemente, dUl'!ante uma narrar uma anedota sôbre o I (para pronta entrega), Maquinas d'e. escrev''''f e "'al -

.'

'ti:va Teso veu mudar de tipo·
-

d t11 G
.

I'
.... ...

plnt�ndü.· seus cab 1 . d 1 aç� �e pa· ulbJa, .a�uel.e s01-
.

rande Char]es, a q�em tive, cular-Radios MOVf?'is finos- Tapeç'ada. {f ,� j' . d
e os e c aro. d1ado, flze�a um pnSlOue1ro. O a honDa de me aprOXImar na

_ r' 'S�t�::a� o 'b�o rol �as lou- homem estava completamente época difícil do pJ;incípio da '

�

-,:le.'.. y l1a re que se,acau- esrpantaJdo. Na volta,. nãQ sa- França, I:ivr,e" não pôde resistir. VJ:NI=ZIAN AS A,�'MJ:'RIC 'NAS i f
_

bendto coll?ü ,acalmar o boche Ess,e o'Ílclà.1 saltou-me aOo peseo� L l � t\ L li i fTUlrham Bey, o. sensadona- q'l1� tremIa de medo, o preto ço dando um abraço daquela ',i,'

I.msimo maometano que tomou rubl1lu uma laJta de coIlSlenas e �a�iera tãJo -encantadora e bra- "O. li." " ." .

Hollywood de assalto pa.tece
lhe estendeu. O ootro, de uni siJelJra, exc1aJmando: "Estou PERFEITO CONTDOL

'

'querer deSbancar tod�s os' an- gesto, apanhou-a,lllevarndü,a á contente ... Estou contente! Êle
.

II E DE LUZ E AR .

't�gos idolüs das pequenas. Se- bo'C.a. E o ?�asileiro, vendo que é be:n 'C@moeuoimaginava".RuaFelipeSchmidt,34CaixaPostaf,!7 3 ',i:lra que o conseguirá? ' a:ss'lm ele .IrIa cortar os labias, I Nao é magnífico? Isto I
é o

H
- tIrou. da,clntura a _baiüfileta'pa- Bl'Ias�L Pude' verificar nesse ,Flórlanopolis Santa Catarina

'

-1" .
�y L_ama,r Declamou. uma Ta aJ_yda-Io a abl'lr a lata. O wbraço.· espontanleo, franco e',

: ,md€llizaçaOo de 250,000 ;rml do� a:leman se lanço:u de

jOelhos,.,
fr;aternal". '

' '

I'
*

1 _1a�es P?� haver o estudio dado chorando e sup1i:oando que não I
.

.

a pub]Jlc�dade ruma fotügrafia o. maJtasse. Quando verifi'COu a· V d (I
" JOALHER IA GAL'LUF li.

qU,e ?TIa1S Lal1).ar �onsidera lint,enção do ::dvensá:rio, pOdei ,eDite-Se lO s rei o r
',' f

ofenSIva. Isto depOl'S, de ter Vier que ele nao em um selVla- DE
t

posado para "EXitase" gem '>ir"
'

t d'
'

i'
·

_.. .

I' ,-,-,mo. pre en la a propa-I Uma chacara 'cõm duas casas (_, KathaI'line H,ephum ao. sa- g8lIl� nazlS�. Bensando be�,· de moradia com todoo confortl

I
I ARLOS GALLUfber que a Metro iria filmar a :ele bnha razoo em se ��morr- á rUa 7 de setembro ns. 475 t'

<CE$kpe do Dragão" voou de :2'l�r. N� Viespem 150 CI�lS ha- 487; duas FElSáS de madeira OT
.

'

New Yürk á Hollywood para lVIam sldo mo�ors e queama�olS! ns, 141 e 14.3, com bastante ICA: Unica possuidora das' lentes eyllndrlciUi
pedir o principal papel a Louis ,na pra,Çla pu�lica de. uma vIla terrenn; outra á rua 14 de julho nesta capital, espeeialisada em artigos otleos.

'B. Mayer, cO'Bsegumrdo-o. Ser�J, i que, ?S al'emaes hJaVl:am aban� n, 925 e uma casa no Saco dos está perfeitamente, aparelhada para ,atender ã
yois, mais um grande sucesso d.?nado, em. ,l'Iepr:esalla :P?r te� Limões, recentemente reconstruel receitas medlc�s com a maior presteza'(ia famosa estrela. reJ? es�ondlldo um pa,trIot8:' E Ida, perto da Capela Um ferre Ofiev�d.ent� que pana eSSie naz'liSta no á Avenida Rio Branco com

eina de concertos de Joias e Reloglos por um
pnlStlOnerro, a mansidão desse 118 metros de frente e 30 de hábil profissional, serviços garantidos
pret�, desse homem a quem se I fundos, /

habilt�ara .a con�idJerar de uma I Para tratar com J()ão Barbato
11,aça ,l!Ilfe�I'9Ar, �ao chegava á, em Capoei.ras, dIstrito doEstreito.
sua mtehge:nrc:ua, �mbrUltecida, �

'" Av�sa á sua distinta fregu�sia pelo evangelhO' na21isrba.
I SANTA, CATARINA

tb amigos, que. transferiu o ar- Durante um avanço, um ca- Quem a.chou?��zem do pre.d1o, .

numero 40 á bo ellloonltrou na. estTada 4 ci- :------------------------!!la Padre MIguehnho. para os vts fuzilados tendo ao lado Peldeu·ae, 'dia 20, uma cartri- DR BI ASE' F AR ACO< �Iuml'ros 17 e 19 ti mesma rua ajoelhada, u�a camponesa errr{ ra contendo dinbeiro, fotos, um
- � ,� � �

.

,�ado da entrada do. Clne Roxy), p1�antto. A exeC'U'çao-' d"(lInde espe
. , ISlse a vale' e outro. documentol, Reabriu . seu cODsultorio.

t
"

-

ra mere.cer a mes,?a mulher, havia tidOo lugar 3 hú- IQu�m a acbou. p�d�'.e o ob- B'
.

li ençao que até bOle lhe foi dls- ras antes da cheg,�da dos bm- Irquio de entregar ne'h redação,
BD Fe Ipe Sebmidt, 46

'i'),ensada. sUeiros. o infierior, penrSIaJÚvo, mediante aratiticação. Das 16 ás 18 h&ras
'

I

Página Fetninina
L.ENDA ANTIGA

,
,

Contam queum dia o amargo e ríspído Oceano
Sinístro, a rir, dísséra: "Entremüs pela terra

'

E movamos a ela e ao poderio humano
A mais devastadora, a mais' terrível guerra",

. �� l�ugir, engrossando as águas, soberano
·,VaI pela terra a dentro, a tudo que.ela encerra
. ,;ralar. Mas de r-epente 00 túmido tirano

'

·

.R€demoin:ha e pára. Opõe-se-lhe uma serra.

E o Homem olhando-o, altivo, ordena-lhe! . Canalha
RletTocéde! E si és fórte excéle esta muralna
E ao topo deste marco os teus baldões assomem !

.Desde então, reza a lenda, o velho rei vencido
"Vive contínuamente ínquíéto e enraívecído
...A"-11al'diçoando' a Terra e apostrotoando o Homem.

AVISO

.. _ ..i: 'FLO�IAHOP"tIS

",osé Miguél Rua Felipe Sch�idt, 'na 21
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,.
" '-... nORlANoPOIJS

'\

j ,

.

,"
. - Inscreva-se', nesensaelenal co�cuso da

<

�':-Reloj'�'aria·, R' O -Y, "L
:'

---

,8 cándidate·se' aos premies 'aba'ixo discriminados:
í •

. . r

i

"

1_ .'

10-,'VIDa'holelra de �ri8tal eOID bundeja, Val08 (;r3 I.OOO,ftO
2o--IJID relógio para baleão'"

�" 380,00
30- ,Um _uél de ouro 'para s.Dhora '

�� 480,0-0
40-1]1D reloglo de ,lilli" par.. hO.... ID

�, 420,00
'ão':_'_'1D reloglo de pUlfiO paru .....m.ID � " 350,00
8o_:_(;lÚà Dledalha, tte mBré88i.e e.om eorrente " 320,00

7ç-U� relealo d� pullio para hODleID, " 380,00
80-UID reJeglo de .IlJlio para 8enhora " 300,00
Oe-I11D rel.iaio de ,ulso para senhora " 2:50,00
100-.UI08 hol8a de seda para lIienhora " 150,00
PrelDlo de eOBsolaeão:

'

." u 75,00
IJo a Ião ã broehe.

,

,

f
I
I

I .

/

4.211,00
,

"

"f- .

/

-

'�

Faça a sua éompra' e 'dê o - seu palpite
I ."

I ..... ........
JJ .

•
•

.Ó» ,�.'
• I

Qlia,ntas balas "M·critz'; co'i1tê'm o vidro exposto em nos-

':S8 vitfin:e· ..Cada .Cr$ 20,00 em compras V. s. terá
direito ·a um, palpite

'

L

,
, I/r'

) ,

/'

I',

No deliempenho de ÚID novo plano de

Gran�e,' Intensificação·· De Ne�ocios

({ ft M O O E 1.A R »,'

..

I

, .

/

BE('EBI.U (1M BEl.O SOB,TIME�T. DE

A·LTAS N.OVIDADES

I
,

, ,

AMrUDU, CONSlDfRAVflMENIE,_ O SfU SISIEMI

de Vendas á Crédito

• I

- I

,
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"A GAZETA"

'I
Devido !�r o NETUl'lO entregue os pontes de � sem-lhante poderio dai t'q�ipel ccnfrcntantes, de um coteja pleno de combatividade e movimenta, t

,
da, �O& pe '�jB co'nt.-,j o FIGUEIRENSE, o Camoeo reveste- se sobretudo de suma impcrtancie, poia o. ção e da mais apurada té coica, l

, nato Citadino de Futebol da la. Divisão de Amado- cc neendcres estão b em colocadcs na tabua de clai.i· Os conjuntes deg!ddialltel po..ivclm�!Ote le f-,� res, prcsseguir
â

na ta�de d e hoje, tendo por local o fícaçãc, principalmente para o CRISPIM MIRA que rão OI .eguinte.: l

1m!lcelltolo es.tadin da FCD. com a realisação do es- é o vice-iid er. o qual 8ltpirando a' obtenção do titulo PAULA RAMOS-'-Vadico. Luia e Reck: Ja. r

i pérado, emb ste entre os -r-nomvdoa e poderosce e•• maximo, tudo empregará em prol da vitoria, cinto. Jair e Amauri; M.n�o, Minela, Carioni. F.;Jr-·

J'
qpadlÕ�9 titulares do PAULl\ R:\MOS e CRISPIM Entretanto, o PAULA RAMOS pretendendo neroli c AQelarclo.
MIRA, ,!ue terá �nic�o ã� lS,30 horaa.

. .

uma em ,l� rebabilitsçãc do. ultimo.' inaucê'lol, pro- C�ISPI� MIRA-Currú, Bi�uá e Cl,lavio�f:l;E�!I9 peleja qu e promete ser das meu rehhi- cu ará ent ao seu ONZE completo destcear o vree- 'Nellon, L�IZ e Ssntucd; SaplDbo, Mlrlnho, Bodanh:) "

,da. e e'lçrt:lcu!are-s (te todJ o ccrtfJmeo, dado' o "grau Ilíder; O que no. 'dá motivo para preve.r a realílação Ari e Raul. '

' r,

)
.

SPETACULA
travarão hote 'á

esquadrões·
tarde no
,·do Paula

estadio
RaDlos

COTE)
da ,F•. C. D�.

Críspitne

os possante,,!
Mira

/

Sens cional velaregata
·.o:·CRACKS" ElV[ DESFILE

I
' Cooforuíe anteriormente noticlamoe, deverá .er re", '''-1

,
' ,XV : S. Pdulo X Botafogo da ler .rea,lisada �o;e (l tarde com inicio ás 2 bora�. nu f:di ,til

7VRANCALA"CI O ARA
dã bela. Baia 8l,l1. a el[jcr�8da' e. '�Q.a�ional regata á veta ,,<) t'-1' �, . UCARIANO.QUE SANTÁ S, PAULO, 24 - O São movida pelo VELEIROS DA ILHA em hOD,lcuagem 80 d t n '(

CATARINA API.JA"TDIU " Paulo, ao, termino do csmpeo to e iluetre deeoortiste ar. dr. Adc,bal Ramal da S.i I I11it,
".

I'
.

l:J
I nato bralileiro de futebol, E,,1i regata c.tue lerá efetivada na raia ofici!:!1 do 'ti f"

,O Interêsse dos nossos leitores pelas vidas ·.esportivas dos combinará com o B:lt.atoa;d a LEIROS, num' pc(cuilo de 3 vO�t81 co'oopletaí 90 triaug'i1 ��
jog'adores que dignificaram o futebol barrtga-verde, em 'ceda- .ealieeção de uma part i da a terá cOrbo dieputantes OI .eguiatel clubes: VELEIROS DA Imens nacionais, levaram-mo a reiniciar a publícaçã» desta, co- miiltoui que serâ disputada ILHA e IATE CLUBE deste capital. IATE CLUBE de 1 •• i-o.Iuna ,biog'ráfica., há Iongus meses Interrompida, I aq�i na P ..ulicéill, .

I ;ai e SID.ERURGICA A. C. de Tubal�o; tratande-ee portanlt;)?:
Eu tinha: prometido,' püblteamente, satisfazer os pedidos I de ��a ,egata inter ��ni�ip81 em que re�lÍ: 'to,401 os gremio!l 1·(los nossos leitores, fazendo reviver "Cracks eQJ. desfüe", e o O Amer;ca centra- de la.tIS� do E,tado, devendo I�r dai ma,. ·lmpre.llooantu,

iaçv, certo de que, assim procedendo, estarei fortalecendo. o I que se' b'i\ó reah.ado ultimamente ! : -".

I
'desporto eatarlnense ,e elevando o prestígio dos seus pellolis-I t Ub Id'

A" clube vencedor .ser á c ..infsrida um 1 rica e belitt.imú t
� tas. A.ntes, :poréI?' que�·� exp.ressar o ll�eu 'si�cero agradeetmen- i

OU ii O teça oferecida pelo homenageado: devendo CadA c-ncorrente í
. ·.,to ao co.mpanhetro Hélío MI1ton Pereíra, dIgno redator espor- disputar ... 'regata COQl 2 guemições ou I� j sm' 4 velejadorc�.:r

..

·tivo d6 ,"A Gazeta", pela sua bôa vontade em fornecer-me o RIO 24 -. O Arh�rít:a COD- em 2 SH!\RPI�8 . , ".

./:necessárío espaço no jornal para eu ãevar ao conhecimento do �. "t u Ubl:Jldo, da- .e eção cea-

C
.

púbtíeo as atividades esportivas dos nossos i"playe.:rs". I' e nse deste ano.
. iJ')·u" 10'1- para, o RI-O"Meu pl'imeiro pensamento foi o de entrevistar um dos Cerre nu rodai elporbval,

�mais (lestacados "foot-llallers" do Sul do Brasil. ''ê q ,e o relerido pleier é um' dOI
E minha escolha caiu em Francalacci. ! lm!horel enviado por aquele EI-
....-- I, C t B 'I' CURITIBA, 24 -: Ceiú, o conlagrado '�oleiro paraQ C.P ao pOI' ser ele um (los mais prestig'iosos eleme.nto...:) mas,

ü'; - 1:10 amprOD& o rall eira. '" a n-

]Iorque, tendo nascido no yizinho Esta{lo {lo Paraná, sem- �. F
...

f', '1
le, via10u n8. ultilQa 'semana com éiestioo ao· Rio de -"sneiro. on-

]Wt'l sou�e ]lOnrar o� peból catalrinense� cheg'uwJo lueSm.o H dar,
U errOVlar!O 01 pro� a- de pretende lngre.aar no VASCO DA GAMA ou FLUMINEN·

}I01' )'ánas vezes, o seu conClUSO ao "s(']':Úeh'� ]lOS Cí.llliliC01l8- ,mado campeao p�ranaeDSe SE,
.tos Br��ileiros.

- ..

"' .

.' [ . -_""' .. ,. .'" , .----,-.-"-'-:-;-C"':'
.. -:::-;·-:--·�·�-.-.-·-t-'-'--d---;'-'--":"-.-... ,.-.

----

IAs suas atuaçoes nos g'ra1;nados cat:.lu-menses, l'1og'l'8.nden- . CURITIBA •.. 24.'7"...E,m,.(ace· ..
··· _"

.. .

a,rne'" �.. OS' JO",,'OS �
.ses e paranàenses foram se;mpn� uotahiHss.hnas, , de ter "0 "Atlêtici p�r_g�ºo a J' e·.. 1�f'A', EM FPOhIS--"'Pau'la 'Ramal X Cri" M' R. atitude oex�mplar de '}"i:amcalacci lJara com o povo es- qu�.tão HRsul Goveie", o Iplm Ir&- eReta'
portiyo baniga-verde, a excelencia das suas de.fesas e a disci- Clube At'ético Ferroviario ob.

á vela do Veleiros da Ilha .

. j.Jlina no g'ramado fizeram-no um "g'eutleman", amplificando I te've ,definitivamente o titulo
EM BLUMENAU - Olimpico X .Tupi . e Aimoré X;

Palmeiras. f�inda matis .a confian,.çn e' amizade que sempre grangeou. I. d!_ c�mpeão ..
de 1944.� .._:.. .. _ EDefendelldo------galharda'mMíte' '0 -aí;éõ- sõb "sua guarda em

-' M S. PAULp-:--=-Seleção Paulietá X Gauchã.
�, h " I A I t· I

NO RIO-Seleção Carioca X Mineiros .

.

matc s;. de responsallilida,de, Fra�calacci constituiu ,sempre ·",u as par leu areslt� J.n'�,'·alha ind,estrntível ])ara os jog'a',(lores que vis.avam 'Um
'.

• AV'LAS P A 'RTIC ...T.;SÓ ObJeti\ro: enYJar a pelota no l'eduto fmal.
. I Prepara candidatos p,a'

.. I�'" "LARi:S '

Se eu incluisse aqui todos ,os dados da sua can'eh'a espor- ra O exame de admissão
P f:tlva creio que não haveria espaço disponível ,neste jornal. I ao' Colegio Catarlnense ro e�sora Maria' Ma�afena �e Moura ferro.Pol'tanto fornecerei aos nossos leitores os ,traços mais im- I tlt ,lo' d "Ed

.

])Ortilntes da Yida, esportiva de Francalacci: e ns Ufl,O e uca· Manterá durante as férias uro curso destinado a p�ep::.trat'·
Nasceu RobeI.io FrancalacCÍ na linda cidade de Curitiba, I ção. alunos para os exames de admissão aos Q,naslos. In:dtutOJ d�

Estado do Paraná, aos 20 ,de janeiro/de 1916. I Rua Rafâe' Bandeira, Educpçã� e Escola de Comercio
Na verdade não foi no Paraná que iniciou suas atividades' esquina da rua Becalu. A matricula acha·se aberta á ru� Sdlda-nno Marinha, J't,

iutellolísticas, e sini no Hercílio Luz F. C., da cidade 'de Tuba-' 1 b d-

E va, I'í. ,50 ra a.
:rao, neste �sta(lo, em 19.30,' que ele FeIa, iprimeira, ,vez' teve!
·oportunidade de 'guarnecer u� arco. Permaneceu nesse clube ------------.

disputando Camp_eQnatos até 1932 e, à excepção do ano de 1931, Of,'c;n3 i=NALOA\ :foi campeão do Sul do Esta;do. ., II lU L

} Em .1933 ,foi cam_peão pejo C. A.. Imbituba e no ano ,seguin.
> \·'te regressou a sua CIdade natal, permanecendo �té 1936 como Electro Radio Técnica e ,.

:go]eiro do Codtiba F. C. Mecanografa.:,
'

Nesse clube Francalacci sagrou-se campeão invicto ao.·' ..

:""Esta,(lo do Paraná em 1935. Consertos e reformas de R'a-
Em 1937 oe 1938 jogou no Clube Atlético F�rroviál'io onde, dios, Maquinas de escrever,

l.lesses !dois 8jnos, foi declarado lli-campeão invicto do Paraná, calcular, registradouras e de
:sendo que no primeh'o campeonato ele :foi yazado uma única l costura

':vez, I'esultado de uma pena máxima.
'.

I
Enrolamentos de Di-namos e

. 'Motores. No Paraná J"l'ancalacci disputou �árias partidas pelo Co-'
;_�itiba·e Ferroyiário .contra os mais categorizados '''teams'' do

Atendida por Técnicos espe-

Rio, São Paulo' e Santos. . c1alisados \

Por t.rês rvezes foi goieiro da seleção ,paranàense e também Serviço garantido r'apldo e

BaratQ'l·esenra' de ICajú nos campeonatos nacionais de 35, 36 e 37: Rua Con"s'• Mafra '!Ig
,

Em 1939 tran.sferiu-se novamente para [Santa CataJ'Ína, I'

"onde reintegrou o Hercílio Luz F. C. Teve opoliunidade de
�guardar ,o ,arco da seleção .llan-ig'a-verde até ,1942, com excep
�ão do ano de 194:0, quando não poude .jog'�r :por motivo de
doença.

.

A mais llrilhante atuação da sua carreira foi quando subs.
·tituiu Adolfinho 'em 1942, em Porto Alegre, no 'prélio gaúchos
x catarinenses. Nessa memOI'ável pugna Francalacci foi deli-I
:il:llntement,e alplau<lido pelo púplico esportiYo da Iterra dos pam-

�

lias, 'que o'�onsidel'ou como um d.os melhores gua:r;da�valas .'d9.1,sul do BraSIl. .

Como podemos ob�ervar, a maior parte. da sua caneira es ..

porthn, foi dedicada, ,ao peból catadnense.
Terminando esta c.rônica tenho justos motivos l)ara en

--viar, em nom,e do futebol catarinense, o muiJto ohrigado ao in
tI:epÍílo arqueiro 31'aucariano-pela maneira elog'iável com que
'sempre distinguiu o "association" barrig_a-verde com suas

magJúficas "pedormances":-
� Dentró, em breve espero obter os dados da vida: de Tonico, I
r- ,� mag'Ístral médio catal'Ínellse que há alguns anos atua no Pa
Taná e que' por vál'Ías vezes tem envergado a camiseta do
'·'scra.tcll" da terra dos Pinherais.

PEDRO PAULO MACHADO

I Vende-se I
um luxumdssimo apare· I
Ih, de r�dio .

"General
Eletric" com POUCO uso,
por Cr$ 5.000,00.
.Informações nesta re�

dação. " ..

DENTISTA
Zila �e Oliveira 8ar�osa
Atende diariamen
te das 13 ás 19

h.oras
Rua Feroando Ma
ehlldo� 27

No próximo sábado: As 'atividades esportivas de Zabolti.
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k 'l�!':bro������t��e D�.�t?���.�dor !.Rlo e .de Sijo Paulo. Lente da Faculdade d'e �Direito. de . Santa Catarina) �
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Caixa postal. 86 FLORIANOPpUS t
Irmandade do S. Jesus dos
Passos e H. de Caridade

Fundada em 1765
. P,oeissão de Santa (;atarlna

CONVITE

De ordem do sr. Irmão Provedor convido os senhores
Irmãos e Irmã's para comparecerem no dia 2S. do corrente ás:
15,30 horas, na Sacristia da Catedral Metropolitana. afl� de:
reve�tldos das respetlvas inslgoeas (balandraus e fitas), tomarem:
part� 03 Procissão solene de Sànta Catarina, ecelsa padroeira di!
nossa Arquidiocese.

Florianopolls,22 de novembro de 1944.
LUIZ S. B. DA TRINDADE Secretário .

de VITItB A. ESPINDOL&
B,ua doão PintoO) 14 - Florlauopolls
Para Instalações de luz, fôrça e antenas para
radlos, consertoI e aumentos procurem a

A ELE'TRICA �

Tem sempre em esto,que e á venàa, por preços �
sem compeiidores:.. Material elétrico, lustres. abato �
jours elegantes e modernos. chuveiros e torneiras �:

"

... "'IIIiI"I..........."C..�I'lII,II'I....IIIII"1iIII'I.....""�iI"I.�a!I·�aPlrL��""!....�II!IiI!Il!iI"Ir_óI!It!"'t��:l'!II�lI!Iigft:""...>kft�i!lnl!!ll�iI!ILdil!l....lI!IIeilllisil!l. a'__
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i LONDRES, ,�5 tu PJ ,... O sr.
f Nicolaskl, premier polonês, acabaIde renunciar, por ter fracassado sua iniciativa em favor de um'

.entendimento entre o govêrno exilado e o Comité de Lublinl

l sol�a�o -�rasileiro no justo-conceito �e �m notavel jornalista francês
,-

--'
,

ROMA, 24 (A. N.) - O jor-

N,.,.
, A nal "La Patríe", órgão oficial

ao e "OID v'oce... ���t�������:��s!::',.., uilitimos números, sob o, tíljjUlo
"COm as tropas brasileíras", ta(

seguinte reportagem, assínadss
pelo Sr. L.,Vernay-Ramondy,
correspondente de guerra fran
cês na frente italiana:

,

' Na boca, nas entrevistas, nas epístolas é na vontade

íI� antigos pronssíonaís dOS" ex�perrepês, anda uma cru
'lClaIlte saudade de vo1Ita á "política construtiva do pas-
:sado". '

;:te: I
* *

No úítímo dia .do segundo mês de um ano bissexto
numa cidade do interior, vinte e seis assinaturas - da�
.q1l!aÍS três a rogo - chamegadas no fim de uma lustrosa
�ta, sopravam vida ao "Clube Recreatívo e Literário 29
de Fevereiro.

,

Noticiando o "auspicioso fato", o "Levante" bi-se-
snanárío local e mensal, embíêhava a diretoria d� "novel
-agremíação": na presidência, o- D. D. CeI. Prefeito; na

Vice-�iJta,.o M. D. Maj. Presidente da Câmara Municipal;
na primeira, segunda e .terceíra secretarias, os D. Coletor

Fff!eral, COleto,! Estadual e Fiscal Municipal; nas tesou-
3.'aflas, o bravo tenente da Junta de Recrutamento e o

_
.honesto. capitalista dono do "Empório Secos & Molhados".
� autoridades judiciárias foram poupadas. Só o nobre

-Orgam do Ministério Públíco entrou como orador e co

�o membro da, comissão dos estaeutos, composta tam
bém do culto dr. Delegado R!egional mais o positivo cí

zurgíão-dentísta.
Articulada e paragrafeada a sua lei básica, o "29 de

l'eveteiro" passou a desrespeitá-la. Da festiva inaugura
.ção da sua séde social á data infausta e inglória do seu

fechameno, não lhe abrigaram e nem lhe ouviram as pa-

Flonenopolu, 26 te ?V.,O'VtmbT6 ie 1944

o RfLATORIO DA INTfRVfNTORIA
i

; III '- ,

'� Capitulo doo que exigem maior atenção, Saúde Púhlica tem

� .mereeído o melhor carinho da admínistração Nêrêu Roamos, que

� ,t:onlpreel1deu estar- no aperfeiçoamenco da raça um grandioso Ju-

�.!il,'!
'Wiro para o Brasiâ,

'

Alté 1935, nénguem pode negar, as nossas populações pobres
"Viviam à rn.iJngua de qualquer assistência médíço-socíal, deíínhan-
00 no mais complet-o abandono, que aJS -propagamdàs eleitor-aâs já-
anais tra<talram de reconhecer.

'

�,' Si. por um l;lJdo, a falta de reCl1'11SOlS diz�lTIIa.v.a aIS: maSlSas que
� 'ilazem à grl3.ndeza das nações, por outro, a ausência de assistên-

í\ ria lu>édkaJ deiXlava que essas mesmas massas, ao abandono das

.i � cOlll1esinh'as preocupações goveITlnI3.111letIllÍais" se a'trofiass'em,
li 'já (lue ..não havia a lPfIOiteção tã{) ala,rdeada I1JaJS p1aJt1ad'omnaJS gover-

f '!lamentais. "

'

;� A m-a)"ária - o grande mal do "hi:nlte.l1ltamd" birasileiro - Cün-

'f. .sLl!Illill1, aJS nossas meliho.rles energias, ilUil.JJI:iJiza/rudo pr,edoso poten-

i cial lliI.m:lanú que as campas aJl1ônimas tragiavam, sem que se atri-

',.,1",.i.
JmistSe o;,�i.esul1Jazelo a alguem. Nos palácios, os homen's de gov.ê.rno

. andn1Pa!lU"b.em veSJ1:idOls, ibero- penteados, hem perfumados, bem co-

'I".ados. /'
"

"

,

Ho,je, fulizme.n.te, graças, à ação vigilante, ��ldJollmilda, do In

wrV<lIDto-F Nel"ên Ramos, vão-\Se muWplicanld'o oS Ge.l1Jt['OS de Saú

tl de; ganha eXl�ão a pT'üplagrunda sooitária, Glkia.nça resul·tados

ri prmnisso'l'e's o sla;neamen,to de ZOln'3.iS' dantes> inaibitlláv-eis - e o. po-

i
vo (l(lI[lJ>eç'a de adQ'!J.ir1r oo;nihecimen,1:os higi,ênicos da mais 31m V3.!-

,

{ 'lia, q;t.1€ as p,re.ocupaçõés plo,Jíticas doutrora esqueciam, mas qt1/e: 3S •

J pro;paga;,tI.{I·as de govêPno jálln<aJis deixav13JIIl de iapl"'ega3,T coono pro-

graiIna j},� admiJnistraçã:o.
'

,

). ,o' Q;ué'l1J., por desoonteillrtamemtol p.olitico� :má-fé, ou dlfaJta. de
�

co

;nb,eei:mi€al4:-o das IIlCiCes�idad:es' po 'ehvas nao oOllUpreem.> e a eu�;"osa

J organização do. Depatr!l:amell}to de s.aúde, pela admi;Slsão de um 001'
'

pu de fUJ:].cjonáll"'Ois numeroso, pelas, somas ÍIIl'vertidas na insitala-

.1 �â!o dê"slSe mod<eJr!Ilo estta.bel'eCÍmen>to da admi>nilStr.ação púbHoaJ, não

� poderia esconder o seu espaJnlto diante dos nÚilleros, cOlIlsignados.
DO R,eknt6rio e'que se r,eferem ao., movimento dos Disilirilbos Sani-

tários, Di.sjY€\l::sádos e Postos de Saúde, oode a quantidade de pes

,soas �teJnd kt-as bem albesta a eficiência dós serviços sem cont;J: d'is

pens-:ad'Ü;s aos que, desp'wtegidos da sorte, não posisiUlem a quantiat
snficil1.'w!e para ns consultórios médicos bem mon1lados'.

Qua1.q.uer das csltrutistl:icas incIuidas no Re'latório, diga respe.i
iv às s'ecçÕ€s .iID.falntl:il, cozinha dÍlHéticaJ, plI"é-lescolar, escolar, pré
natal, o-dOlllfl(],1ógica, Oftal'l1lo-0!t0-üilno-lar,inJg.o-lógi-ca, epi,demiológi-
00, de l>ro,fU axi,a da t.ube.rcuJos'e, de profilaxia da lepl1a, oua:o que

wfun r.e'udiza.ndó as Colônias' Saluta Teresa e SaJnrt:a'na, sem contar

o. Prcv;elDtóri-o S3.llllta GaJl.ail'Ína, maIl/tido pela SodedfaJde CatarÍll1en

.se de As8is!tência aos bi3.zaros, e Combatlie à Lepra, red�me o ,mais

r.rJoofSo govêrno, peLo vulto de SUIlS realizações. Os teódcos d� es

mola dil3!l'llte de tndo isso, estão lon'ge da p.rálti-ca do hemef!ício que

:alC3JI{ya a rouos, a todos p.DOtege e de todos n'.lle:r,ece apôi-o incon-,

dicionaL
"

Ma:s êsses resu�tados' alt-amenlte com!p€allsad'Ü.es, QlUe só a pas

:Sll:� do' remp-o em[Jll"esta a cOimsisitência e dunação doS; �árruno
.res -e bronzes, falarão mais alito que as av-entul'aJS demagogLCa§ ou

,as elvqJllências das ,discull"s-eir;as sem, fina!l:idade.
-

O que o Govêmo Nerêu Ramos vem r,ealizando em SalIlta Ca

Jlari:llll, n.esse Imrticuhu.", não pode :setr an,a.Hsado em sllll!ples a!l.i:igo
de jornal. E estamos pan!. aorediJtar que as, mais vi:sttos'3!S galas da

nossa J.iln,guagem ainda não pod'edam eXJp:r'essiar, em tooo a sua

pI'8Ilitud:e, a beleza dêS:Sle g:rwndioso, monumento de assJstência so

cial. Mais q!lle tu�o isso, mais q:t'!\e o e,ll()gio quasi. sempr1e f'áoil, fa
la a el'oqumda muda dos núll�er,os ,CO\lliStalllt:es do Rel!3.itório, diante

dos quais todos, nós catad.nems'CS> podeJI.nos lWS ocglUlhar de s,e reI'

iieito muit3.1 coisa já em Santa Galtai-1na, dentJro de recursos tão li

.mitados mas com a certeza de um "riobre progr;llll1Ja de govêrno.
As gerações de amanhã hã<> de agradeoer li) .qu,� .o govêl'110

-amai! fez pelo seu apel't1eiçoamclllw e, oertl:a.s dJUJllla j't1StLÇa. que prru

tioorão lIlão' negarão a ,g'1.l,Ia. homelIll3gem. ao nome dês&e grande bra

-sileiro � {lu.em fo:rmn mtregucs os destinos de Sft'lltaJ Cata<rilI1a.

redes, de recreatívísmo e d€ literatura senão ás mesmas

reuniões e as mesmas conversas dos mesmos socios, as
sardínhados em tôrno do cigarro de palha do D. D. CeI.

PrefeiJto.
'

*

A diretoria, no fim do primeiro exercício, foi reelei

ta, menos o coletor estadual, -removído na vespera e su-

bstdtuído, na chapa, pelo f'armaceutíco. '

,

No tercélro ano, o M. D. Maj. Presidente da Câmara

Munícípal, sentindo umas co�egas na vaidade, quis ser

o eleito. Da.tremenda discussão que sustentou cpm o D.

D. CeI. Prefeito nasceram duas coisas: a oposição muni

cipal e o "Clube Cultural 1.0 de Março".
O "Levante", premido por idealismo e promissórias

atrasadas bandeou-se para a oposição, da qual fazia

parte o avalista. E, tão logo poude desocupar o próprio
municipal que atulhava e Instalar-se na casa do coveiro

local, despejado pelo dono, _:_ (contrário á situação), -

explicou, em vistoso artigo, a necessidade de o "1.0 de
Março": "preencher uma enorme lacuna em nosso meio

social e propugnar os alevantados írrterêsses da nossa

cultura".

:;:

,..0 M. D. Maj. chefe da oposição - já não era mais

presidente da Câmara - pagou UJm bilhar, de segunda
mão, para o "1.0 de Março".

,

,,� Prefeitura pagou outro, de primeira, para o "29

'de Fevereiro". I
'

!: I r- i hlt"I�i��'�fr
:I; *

Nas .reuniões noturnas da situação, o cigarro do D.

D. CeI. Prefeito continuava falorando: apagava-se quan
do o seu pítador queria explicar as causas, próximas e re

motas, da sua inércia administratíva, e acendia-se quan-
,

do também o seu pítador se acendia em iras contra os

despeitos'dos' seus adversários.
, *

<'No dia 10 de novembro de, '1937, o D. D. Cel. e M. D.

Maj. perderam ás respectivas funções.
'

*

*

, NesoSa, mesma semana, o "29 de Fevereiro" perdeu
uma duzía de cadeiras. Represália do dGI10 do cinema,

que as emprestara, e fora multado pela nova adminís-

traç�. "1.0 de março" também não ficou ileso. Os seus

moveis reto-rnaram á marcenaria de procedência.
Esse duplo descadeirameno, pitoqueou as reuniões

noturnas e sarigrou de morte as duas associações rivais'.

As 'portas, de ambas, contudo, continU!avam a'bertas, por
birra recíprocà,\ numa corrida de' resistência em que ca

da qual queria chegar ao fim depois da outra.

Quando o "1.0 de Março" apare�eu de enltrada fe

chada, houve um regosijo f:1;I.!I1ebre entre os socios do "29

deFevereiro". .
'

E aS pürtas, de �echad'llrãs já desvitanlini.zadas de

azeit-e, voltaram a abrir.-se.. ", .

'

Quando a porfia perdeu a graça, o médico - pessoa
absolutamente neutra -' alvitrou que ambas cerrassem

defÍniltivamente as port'a-s e. abrissem d�fjnitivamente as
,

jahélas, tirando-lhes a;té os caixilhos. E, assim, empata-
dos, morretam os dois clube9.'

' '

,

"A 15 de junho. de 1940, no
dia seguinte á queda de Paeís,
o povo brasileiro, que sentiu
-pronmcamente a perda da 00.-
talha da França, se dírígni em.
massa á catedral do Rio de Ja
neiro para

I
ali ouvir missa de

"réquiem". Quando os acordes.
da "Marseíhesa" encheram 'o.

recínto com os seus sons mag
nificos, o povo 'brasíleíro 'cho
rou a desgraça, que caíra sôbre,
nosso infeliz país. Dava, assim,
uma vez mais, e nas círcuns
tancías mais trágicas de nossa.

história, a prova, da amizade'

que. tem pela França.
-'

I '];'odlf?s os 'frall>?eses que en�.,
I
contreí e que fugindo da Fran

ça invadida, se refugiaram l1.€&-,

se país amigo para ali reínícíae
a vida, tiveram a alegria des

�a hospítalídade discreta, 'se

gura, comovente, e fmternat
tão própria dia gente brasííet-
ra.r' I "._ oy."'f�' I _.
Tudo ísso recordei quando o.

acaso me trouxe' á Itália, onde'
I acabo de passae algumas hc(:ràs

"
com os homens da Fôrça Ex-,

pedícíonáría Brasileira, que
l defendern ímportante setor na
I frente ocidental italiana, ao,

norte de Pisa.

Inutil dizer-vos longamente;
da' batalha que vêm tendo 00,

brasileiros, desde sua entrada,
em combate, a l5.de setemoro,
na região situada ent,ue o rio
Sercbio e o lago de MatSsacilOli,.,
junto á linha "Gótica", ao nor
te de Camaiore. O terreno que:
tiveram de percorrer é terrível-
,mente aCidentado. Não há e.s

tradas de "rodagem. Devem su

bir pelps caminhos de animais, i

até o contraforte das mOlllta

Ilhas, acima das quais' os bo
ches se entrincheiraram. Após:
essa eooaliaid!a, entram em com.."

bate, a granada e a metrailiba

'do�. E foi assim que puderam:
conquistaJr o famoso Pico, dO'

ITano, que dominava' tQqo 01'"
sisbema alemão da, região.,'

,I

Nessa especie de combàJte ál.
viista, que vai até o corpo 1\ cor.....

po, o sold'ooo br:asileko se fuo;e-.- ,

tr.ou temível. Os 45 pri:SJionei-
ros feitos pelos comandados dl�
gooeral Zenobio da Costa, qUrEV
dirige atualinenJte o setor avan-,

çado, revel!am bem como o ini

migo teme esse novo adversá

rio. Esses homenlS, violentos no,

ardor da bEl/talha, tornam-,se
inofensivos quando a febre de'

ação passou, com \estupefaç�
das populações daqui" OCIde :ai"

de seU!S pritSioneiros e t,ambénlli
bruIta:Hd:ade foi eriLgida �m ,sis

tema, estando elas já habitua�

das aos rigores da ocupaçã-ID.°'
nazista. ',.....,1...." ....s .. -.A

Na pequena, i�eja �e uma vi.. -

la, os boches ,haviam armnca....

do uma humilde estatua ,da,

Virgem. Um ,oficial brruslletroq,
que inspecionava a r,egião, en- '

contrando o paroco, entregou...

lhe uma soma eJU dinl�eiro pa.....

ra compmr uma nova rm��.
Numa oUJtra vila, dois OflCIaJ..'S,

apres.entaJràm-se, á entrada ?-®1.'
uma cam de bela aparenClari,
pI-oouraiudo quaTltos,para a9.uf}.4:,
la oo'1te. 'O porteiro lhes dJ.SS.e:!
'_. "En!trem e viJsiteril" _.:... Cu.. -

� mo? respondem os doi� 'ofi....-

II, , (Cu.,tinúa Do�tr'O local)

'*

* *

o tempo correu. Um dia, as senhoritas da cidade,
lembraram a fundação de um 'clube onde todas dansas

sem, todas mostrassem os vestidos e todas pescassem ma

ridos.
A idéa vingou bem. Os pais viram, nela um meio de

"de$COntar letras".
'

�

Alguem, no entanto, avançou muito: falou em con ,

gr�çamento geral da família citadina.
* :::

No dia seguinte o "1.0 de Março" reencaixava as ja-
nelas e reabria as portas.' ,

As bolas voltaram a COlTe;r sôbre o bilhar de segunda
mão. E o,M. D. Maj. com um y outro amigo afrontavam o

perigo de ter que pagar, seg:undo.o aviso de um cartaz

ressuscitado na parede, "dez �ruzel'ros por palmo de pa-
no rompido". ,

.

. E, quando, ém bamburrio destituido de' selJ.1Sação,
algum dos jogadores fazia meia duzia de cammbolas, ou

,tro tanto de assistentes t:omentava o fato como uma

�conSequência da... política construtiva do passado!
,

X.�
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